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C ) Di vulg'a-seRIO. 19 \... 'r .

Ld dnesta'capital que <..13 autor'! a es

brasileiras e ,--,-j_'geI1tinas �st�dam
�

.

atura de um· convenlO de
a a.ssan

t.el s de for
policiamento das fron elra ,

�

lua a

<--

e'vitar os incidentes. que se.

v õrn registrando. OE arg�ntlnos> ao

_

. adianta, estao rornanrâo H1.e-
a u.e se - -�epItamelidas para que nao se 1..

.,

rrrars os incidente.s, luas os
__

rnln1_s
'�. � da Justica e da GueJ. ra rro

.. E"t;I10:='1 '" do·tam
�

providências para
�raS1 c:>l. • .-.

(:).;u�entar o policialnento da reg.l�o.
Os

. entendirn.entos. entre as aULO­

.

'lade - .o.,-t-ão se proc-essando sob
l·lL'l b '-';:,� � "'\ st

ai -r sigilo o oue" nao oos a ri- .

o m u • �
�. -

u-...
r.e. já se. reflete na. slt.unçao, .q ,-

ficou rn.aí s desanuvIada.

�"\_rgen.tina

o goyêrno da .-:--'\..rgentina
_ �eu à

publicidade o te:::-to da �espOSl.-a _

ao

último protesto da Br�s�l pelos :;'0-
vos incidentes front�lrlços. SUb�-'­
re o govêrno ar.ge�t�no. a f'orrn.a­

cão de un'la comlssao lTIlsta �e al­

tos funcionários que estu�e o pro­

':)lelua 'in loco" e encontre 'urru,

solucão pern1.anente para o rries­

iDO, �já que considera ser
s-

UIT� pro·
blen1.a de oorriba.t.e ao cont..rabando.

O govêrno diz n� nota que o?
contrabandistas estao custando !1
Arcerit.ma e1'11. suas lon.gas f'r-orit.e í-

t:»
1 "A

ras uma enOl'lne soma anua. ri-

e esta situação acrescenta a nota

reocupação do

govêrno brasileiro

desva OTi-'_"

ao

ar
RIO.

-o
19· (A G.)

.�

c.ruzelro
- Interpelado a

resp-eito de notícias propaladas no

exterior sôbre a eventual desvalori-.
zação do cruzeiro, o sr. 'Horário La­

fer. ministro da Fazenda, :fez as se ..

..guintes d.eclarações:
H_t\. pres�ão para' desvalorização do

cruzeiro é intermitente. Só há,

porémt un1.a coisa permanente e

constante: a disposição do senhor

presidente da República e do seu

inistro da Fazenda de não admitir

a desvalorização do cruzeiro que

possui todos os elementos de n'loeda

estável e firme.

"Embora cançado de desmentir

boatos, mais uma vez declaro que

nada há, nem haverá a ·êsse respei-
to porquanto seria ato inútil desva­

lorizar uma moeda com o poder de

1-esistência da nossa".

0,

lo

lo

)r

tis

ie

os

A
de

ü­
)€1

da

lto

a.no próxim..)�
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-.tos Fei os

o govêrno da Argentina tOlUOU t.erripo sua satisfação pela dispo- lheu a Lnf'or-rnaoâo de que até às Fronteira.
a firme detern1.inacão de e-Ií rn

í

nar- sicão elo Brasil de cooperar na soo últilnas horas da noite de rroje não ....� C'harrce Irer-ia argentina já te-

de suas fronteiras o contrabando Iucão do problen"la. chegara D.enhtuua resposta do go- ria, porén.l., entregue o docuznen-
corno um sistelua". l·

-

Nada sabe o .Itamarati vêrno argentino à últirila nota br-a- to ao e-rnba.í xador Batista Lue:a,r·
�4. Argentina expressa ao meS1TIO No Ltarnar-at.í, a reportagern CO� sileira sônre os incidentes na do.
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0-
'. . PO\ q�t'�-k repetiria 0$ .H��m-entG�3

F: _O��AN I ja: teo'Tlhecid6st acentuandQ de<�t�
•

p _�, � .q"�r�·\d�tude d.os contraba�-
'''''''-, .���.,. '-itJo� nas .frontelr.as eOIl!, o Urug:u�f"

. J:- ....<..t.ragual; BoHvla. L:Ill.(e e Br-�-).31L,

I
a .:\.rge��iI��t t.ern U1TI p.ceju1"�o arruaI
de 45 bllhees de p-eS03� que L:l g-e.n�

f dé:trmes argentinos já foram mor­

� t.os, e 112 eridos nos fi�o-L1.teira...;;; (iG:l

� Uruguai e do RrasÍi" em. quat,r@
• aneJS.
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Inhas,
'ado c·o·m

'Cad-Ilacs
Recif.e. :t,9 (A.G.) - Foi pre.::;o o

.

comerciante José Alves Samp.éÜO).
de 28 anos ,de idade, proprietário
da "V'uIca.nfz.ação Galo Preto": que
é acusado de crime de sedução de

.

nJ.enores.
lYletido a "bonitãoH• dono de lu.­

xuosa "Iinl.ousineH Caclí Iac, JQ:-sé
.Atves Sampaio é drl.do à pl"áti.c.a
de sedUzIr rnocfribas ingê.nua..s"
'i'rês jovens já foram Ví.til"l.L:a� c4i

t
"lábia" do desclass.ific�-do jndt,l'Í�

I duo? conforme foi apurado e,fI) �i..n·
dicàncias e.fe-tuadas pelo àc1vog�g0

, do sr. Alderíco FerreIra dá Sl.J.\.r.a. ..
I elTI. bases as mais l.-udimentares

_
c t que apresentou qv_eixa à poLícl;:;t"

I SelTI n.enhulna proteção �uanto' aos � contra aquele C?merciante.; por- t��:"
J

' o mesmo sedUZ1do uma de su_.-s ti....

I
riscos qu.e lhe são peculiares. , IhI . as.

�_IiI·"""� =m�fiU 04lL _"Q4h i"&'
de Seguro Agrícola, entidade de

I
as cíerna is já estão amparadas po:;_- f

economia mista pela qual o govêrno um sisterna adequado de· seguro, as

Iinstituirá, pela P.'rimei1.�a vez e:rn ,! ati;idades rurais ainda se exercem
.

nosso pais, o seguro agrârio. O pro-
f

jeto, conforn1.e já havia declarado

anterioJ:"mente o chefe do govêrno" �

tem o objetivo de corrigir o ccntras� I
E E

.

te entre a agricultura e outras ati- f I
vidades econômicas, pois enquanto I Pi:: DIDOS OU
'. ----- --_. -� - - IGAVETAOOS� 19 (i\. G.) - Diz "O Jornal":

Cabe em grande parte aos deputa­
d0s, tanto da legislatura passada co··

mo da atual, a responsabilidade p�­

las restrições. do sr. Getúlio V-argas
ao .funcicnan'1.ento da Justiça do Tra­

balho, feitas quando da recente vi­

sita. do chefe do govêrno a São Paulo.
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Gerente

ORlOM A. PL;..!\.TT

(A - O p::;:_esidente

RIO, 19 (A G·.) - Nó final da or­

mesmo se houvesse agoradem do dia -da CâIi"lara, continuou.
pouco de boa vontade por parte da

... �'.
a discussão da Emenda COl;1.stitucio-

" ,Câmara aquelas restrições não poEra Estrela'� e fr- nal do sr. Raul Pila .. vi.saado a im- ,. -

..

f deriarIl ser :fornl.uladas. Isto porqu"-'planta.ção da parI-ament.::;:rismo no .

-

COO ........ 'iionars
..

a J"á estaria simplificado o sistelna d."!.'.. E .

I
Brasil. Faleu a respeite o sr. Casti- ..

RIO, 19 (.l-\....G.) - A estrêla do
h C b 1 . .�.

d S '\- � funcionamento daouele (ra..,...l. ...o espe-
cinema brasileiro, Eriane Lage vai· L o a ra�, JustJ.Ilcan.o . UO-ElTIen-

.

..
-

r
'-.

". d d +-.
'. �

.

I cializa.do da Justiça, através a
receber, dentro de alguns. ala.[� a e sua au ..·Of"la, Que CO.GSlsce num

� J •

."
_,", 1;' -:, , •

I tra:-)sfO:i:·n'l.3,�ão GiTl 1.0, d-:-s 1-':F--)�.a..tO:;;::cerca oe sete lTI.l.ül0es (te ...�ruzel·· s-:st",Y'r.1.!'1 ·"'a�·I:::-"""'1."'-��'��,,� ,:::.,.� ".....,_�-, ... �'>�,,;-�..,.;],. 1 ;:.- ..1c�_ '- --"
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't-_..,.3IiI ) �:ssa importância que constlt-ul 'C_Or.'.J. :p-c·rr.nas -cio l:'·_;.bil'�1.·': p-rc-si �en(.:ia.- i J.�;�,.':'-é:;se,:- ;:�_� '-S"i':J. c.p'���:::�I."'m- ....)'l...T);f.-·I uma bela fortuna, vai para as ,ll1.ãos lista. )\..ss;m, por ex:ei--:nplo, as elei- I .::.> ....... "'-tu. 'C >';;:J V.L LO. '- L'- 1-
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'�aral� .esqp-o.c1do'" em O'a�'''eta-=- ..

anca r.I o.
' de Eliane por vontade de seu tio! çõ-es �.I"e�id�nCiaiS ser:�m pelo sist�-....

�... ...ç. -.,::>
C> \

_"--__�.sr- Renaud Lage, falecido há ai- ma d..�re(o e ao presl.dente caberIa
II• .. guns meses n.esta ,capital. que as- I

.. sÍm deixou estabelecido elTI seu' a esc�lh� do� mer:n.bros do Gabinete.

I
'

saJa.
.

testaluento. O pai da atriz, sr. J"or-I UIna sIngularIdade da Sub-Emenda é
RIO 19 (A.G.) Depois de uma J ge Ivan Lage, receberá, tambélTI,

I
que marca urn prazo de dez anos para.can"lp�nha viole'l"lta contra os na·' sete milhões de cruzeiros.

lnorados é mariposas,. no Rio de' Eliane não receberá tudo ern
�'experiênciaH no novo regime. Fin-

Janeiro, o cOlnissário Padilha vai t dinheiro. Ela terá parte de um edi- do o decênio, seria nomeada lln'la

à Europa no gôzo de licença pre- e fício de apartan1.entos em Copaca- Comissão àe 10 deputados e senado-
mio de 6 meses, enquanto o che-I bana. �es para decidir T

deveria
:fe de polícia recebeu um ofício do Fato curiosó: a estrêla milioná.

� .

.

se ()- paIS

lVlinistro da Justiça� pedindo a ria estreou no cinema fazendo o ou não conÍlnuar no lneSnl.O cami-

�bertu�a de um
r
i�quérito par� I papel d�. uma

.

moc!�?a paupér;-i- f'
nho ou

.

:.rnudar de rumo, o.que o sr.

dpurar a responsabIl�dade pelo, e-,?- I
ma, educ�da n� ch::ollo de leP.... O· Raul Pila. considera uma verdadeí-

pancarr:ento de Tupa !3�nto, ultl- sos., no fllrne _HC<:uçaraH produZldo ho. � �.

-

.

lua vítIma daquele pohclaL
-

por .

A .. CavalcantL ra '-".[ e-.::.13.

.................. a �••eee�.e.«�Ge�'�o
iJIIlI!ilJ'

SA

RIO, G.)19

da República assinou uma mensa-

g�n1. que enviará ao Congl"CSSO Na­

cional, acompanhada de projeto de

lei que cria a Companhia Nacional

Padrão 10· pa­
de ,nivelra os

.•

-t"
II

. unlverSI arlo
RIO, 19 (A G.) - A Comissão de

Serviço Público terminou a discus­

são das emendas de Plenário ao pro­

jeto 1.082. que eleva ao Padrão "O"

os funcionários públicos federais de

nível superior.
.

As elnendas restan-

tes foram, na sua grande maioria,
rejeitadas, conforme o parecer do sr.

Armando Corrêa.

L I

1953 foi a concessão de créditos aos

agricultores eu'l condições favaráveis.

O Banco de La .Nacion ArgentIna
oferecerá créditos em boas condições

- j<....ernando Velasquez 1 O exército ar.g�ntino procurará
.D:l. GLOBE PRESS f cooperar com os agricultores, para a

A agricultura argentina' está atra- � SOlt.1Ção do problema, sempre que for

vessando urna crise. Depois de 10n- � possivel, se gundo determinação do

go período d02 mau tempo, particu- IlVIinistro do Exército, General· Fran­

larmente de. sêcas, os fazendeiros ar- klin Lucero.

gentinos estã'J lutando com a escas- Outra . provid.encia tomada pelo
sez de .n"lão :1.2 obra. que prejudica a governo da Argentina para aUIl)entar

colheita dêste ano e a semeadura do a produção durante o período 1952-

D. Pedro II para o financiame...'>'lto das eolh�itas
O nosso gré.l1de Imperador, o se- dos pI;_incipats produtos c:'e exporía­

gund0 do nome, foi cognominado "O ção, forragerls e criação de gado. Os

lVlagnâ.nino". I' juros.
serão aperias de 3 POt" cento.

Tal conceito' não ficou adstrito ao Quaisquer Que sejam as causas da
meio nacional e para nossa glória crise que a agricultura argentina es-

teve fôro universal. Refere Emil tá atravessandO'; un'1.a coisa é certa:

Lud--wig_, na célebre biografia do enquanto não xxxxxxx:xx:x õ - ser-

:r.nais famoso arqueólogo de todos os mos" em todas as paI--tes do mundo,
tempos Henrique Sch1iemann, inti- a enfx;entar com disposição e eficien­
tulada Gesci-üchte eines Goldsuchers, cia o problema: da produção' de víve-)5
traduzida po,:_- Marques Guimarães:

nO

ndo

�OS
rua

�rite

"'Também Sch1ien'lan....T'l dirige um te­

legr3..1"TI.a ao Imperador do Brasil no

Cairo: Ao partir de Nauplion V.M.

êntregou ao Chefe de Policia Leorlar­
dos 40 úane JS para qu.e os repartisse
entre os seus companheiros. Para pre-

judicar -o honrado :funcionário,
alcaide pretende que V. M. lhe

o

en-

tregou ri1.il fi·ancos.
Leonardos foi demitido e com mui­

ta dificuldade livrando-se do cárce­
re. Como há muito considero-o o ho­

mem mais hcnrado do mundo, ro­

go-lhe, em n.ome da sagrada verda-
-

de, que telegrafe diZendo se entre-

gou a Leonardos 40 francos ou mais".
uE a resposta do homem mais hon­
rado do mu�do não se fez esper�r,
para a reparação de uma abominá­
Vel i-njustiça.

�.
-

�
."

c
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, L
N.OVA YORI<, 19 (R) - Um estudante de eletrônica foi preso em

Boston pelo assassinato, na Universidade de Colul.ubia,- da formosa Eisl�.rt

Fahey", de 13 anos de idadé� que, ao que parece, :foi vft.m.a inocente da

r..íria do hmem entra o mundo científico.

O prisioneiro, Bayard V. Feakes, de 30 anos, ío; levado írn.edíatau1.en-

te para Nova York, com as mãos all"1.arradas, afin'l. de -que- repita sua .estra ....-

,nha confissão a respeito de com.o m&tou a primeira pessoa que o viu' Sl!-�

gunda-feira pela manhã na Universida.de. Essa pessoa resultou sete a; jo­
vem Fahey, que estava sentada no escritório da. sociedade :física dos .Es-

oU

tados Unidos, a �ual havia reJeitado UrnJ'l Htese" sôbre e.letroIlS., ap-reSé'A'"
tada ,por Peakes. Z

lVliss Fahey trabalhava como estenógrafa no esc�·itór!io. N� tre.m� Jlfea."':
kes rindo e falando quase contiuarncnte, disse étQS jornalistas que o prq...

fessor Albert Einstein, tan1.pouco ha.via sabido -

apreciar uSUQ. teSe"'. Pe.a...

kes acrescentou: Ç�Creio q_ue Einstein está lo-uco'�

J

EN-

parlamen.-
•

tarlsmo

Um

o

III

CrtlOU

BraSIl
....

.....,.
-

Deputado
l'Ja verdade, ·se tÍvesse havido - �

.;ji"

RIO, 19 (A�.G_) - O livro da es-
_ tura bra�i1eira. .figuras de f.í.c,çrão

cri tora Rosalina Larragoite "seá-II COIll personagens reajs1�.
ra de Caiu).;;- provocou repereuB-· RIO� 19 (A.G,)_ - ó(n.e�s me li­
são não só nos círculos literários vre. de- inimigos do calibre do Qe�
corno na. própria Câm.ara. I putado Ernan.i SátiroH ::-- diss� �

O de.putado Ernaní Satiro, errl
I
sra. Rosalina Coelho 4í-shoa Lar­

veeluente ctiSC"llr$O-, '<rebd tell. _a�u- ragoiti, a prqpósito do .discurso dês­
.:açees ql,tl� rep ltav:.:-t jnj"!.1.sL:18 er ll.-

_ rer}J1t"Sentante prortllnciadd dá t.l.�i.�
tr� a p'e-s'Soa,<10 H1.aior dos parai- Duna da Câmara �ontra o seu -11-
banus; que -f·oi Epi:tácío PesRoa'''.. ��I:::O "'_.,_l\. Seára d-e -C..aimn• O sr. ]3Jr­

nar...i S�tiro zangou-se porque, se ...

gundo sua interpretação, o livro
é contra é) sr. Epitácio Pessoá.. .A
sra� Rosalina Coelho Lisboa Lar.
ragoiti transmitiu ao -reporter a
impresBão do seu séCretáriô sôbre
() discurso do deputado paraibano,:
iCEst.e discurso e Uln bestia16gicQ'".
.Lelnbro-'l'i ainda: "O pái do deputa­
do Ernani SátirO' foi ehefe d'�' can­
gaço na Paraiba?�.o"

Disse o oradoi� que o liVl�Q: alérn
de atacar aquele eluinente brasi­
Ieiro� revela-se deseleg<J.nt.e e gro,Y
seiro contra a l-:yrópria I>araiba,
..L<\.firrrlou" adiante, --alue o H\,"1.-o ê .

'�al";tificialJ cheio de diálogos sofis-
ticados e pedantes, é livro de urn

clima de rONl.anceH e que nele' SE
mistüram" com um _mau gosto tal

. vez inédito na história dá: !itera

ID

o
Belém, 19 (_._<\..G.) - O Governa­

dor do Estado a propósito da cor­
rida para o ouro� na região de J a­
ri, falou à reportagem dizendo:
- "/\ descoberta durn garixn.j}O

de ouro e logo a cOl�rida atrá.:::> da
fortuna, não é novidade nesta re­

gião. Pelo
-'

contrário. trata-se de
un1. episódio comum, que SÔlnente
agora d.esperta atenção da impren­
sa do país". _.L\_díantou que o ouro
é Ulll estímulo poderoso de pene­

do na c-onstl�ucão de Ufll. dos Inelho- tração na selva, elTI zonas difíce18
.

to: � d d d' t
do território�res s.l.� ,_m�lS no mun o e roo OVl.a O T� q

•

NT ",', ..

-3' •

sr.._,.arh:J<.r1. .... unes COl�.:.ldera o
de segu.nu.-:l c,,-�tcgor-la, o --que pern1.l- f aparecirnento

.

de ouro mais pre-
tirá o .mais r.:"tpido esco·amento dos I jUdicial do que útil, pois implica
vlve.!:es, lig:dndo os centros produto- {em no�adisn�o7 ü1..stablli�ade.:... des-
res aos ceiLt.i'OS consu.nl.idores. j COn?e�Hnento e desorganlzaçao da

C t t agrlCUl'LUra., abandono da fal'uília
o":no sa!ientou, 2-ecpn emen e o
'.
L .

';:-'.1. L-'- .1. .

, e dos lares.
Sr. C_ lV1. Ke:r:rw-orthy, alto funcioná-
rio d.a ·"Vort.hington Corporation, o

a
ati

ene
• •

primeira
�10git'
etapa
''l.TOR.ll��'(, '.

a.

(Diretor do BUI eau dos Jornais do Interiol' e Sé.=cr-a-tárlo da.
Comité de Imprensa do Senado Federal) < •

Rio de Jal1..eiro, julho de 1952 (Copyright ci-ó B.W4��:�.U th"}s JÔ·1"ff�ls
do Interior).

Graças aos colegns tJrbano l�oes e I<Urt L...eo:nardo. diretores de>
programa "CONVERSA EM FA]\rlíLI1�.,H, da Rádio lVlayrink Véiga,
estarnos realizando amplos debates sôbre (); problema siderúrgico Tl.Q

pafu.'
.

.

A prilneira Mesa Redonda, do dia 23 de junho último, con1:parec��
ram: o CeI. Jurac:y l\.1agalhães" presidente da Cia. Vale do Rio Doce,
;_)s Senadores Atílio Vi-vacqua, Carlos I_,indemberg, Carlos Gomes de
Oliveira e Alencastro Guiularães e, os' Deputádos Federais Wanderlt!y
Júnior e Jorge Lacerda, contando ail1.da COITI. a presença do e-scrltoe
Beneval de Oliveira e do dr. Antônio de Oliveira Santos, representando
a indústria siderúrgica capixaba.

... -----

Para se ter uma idéia do quanto foi bem recebida es-sa Mesa Re..

A
ft .

t dP�.�. O
donda declaramos que recebelnos 381 telegralnas dos Estados de santaSUyto de prosperidade que se obser- '. c. ·en e' �"iiiI# II II B Catarina e Espírito Santo. .

va. presentelnente7 no Iv.réxico� se de- NO dia 7 do corrente teve. 'ensejo a
.

Segunda Mesa Redonda com 0-

ve, exn grande parte a êsse prograU1.a. 8�I .. C .. b- -'"
comparecimento do GaL" Sílvio Raulino de Oliveira, presidente da COIU"-

-.�--�.•--..�--�-�---'" ;;Z; '4iíi1I -$ II � panhia Siderúrgica Nacional, do CeI. Juracy Magalhães, presidente
Y I· da Çompanhia Vale do .'Eio Doce, do Senador Ivo d'Aquino,. líder doO no O creo. paro RIO ·19 (A.G.).- Di�ígido pelU,

Governo na C�mar'} AI_ta, dc;s �eI?adores Atilic:: Vivacqua e Luiz Ti�oco
que hay" hay I gel]--e!,al

Cesar OOlno Call-l:----aO mar,
e dOteDI·OePd'Leltavdl·0tSo-rVl·� ae�ápeercll·ea)lmJeUllll1teorpaer�atpoleao Frt°ntenellde·b· teso :;'dprOXllUO ao Forte de Copacabana, .... .

_ �."::> _- .

a . omar pa e �os e a O· é--

VlASHINGTO!�t 19 (R,) As o automóvel eu). que se encontra- J p����o Cust6dl_? J.. rlstao. representand_.? a Asselnbléla
I
Lgislativa.... do.

Fôrças Aéreas dos Estados' Unidos
va. O fato foi presenciado por nu-

E;::;ta1 lo. do. ESPlr�to Santo, p-or clelegaçao .de. todos. os l.!:_dereSL_ <Iaque-la
merosas pessoas e militares que C�_;;§t',.. tendo aI!res�'Jntado u� est��o mlnUClOSO da sltuaçao do pôrto de

que, apesar de não na ocasião se encontravam nas I Vl....ot:la, �om. �e-tall�es t�nl?OS ln ..eressantes.. '..

acreditàrem na existência dos cha- imediações da referida l:>raça de I .

A exposlçao .felta pelo !lustre �neral Raullno de Ohven� fo-i de ..

gUp.I�ra. vldarne.nte aprec�ad.a e �r:n resposta as n.os_sas perguntas conf1.rm.OU a
mados ''Discos-Voadores· .., iniciaram -

d d d"
--

d C d Téc�ocorrido a ten1.po pelos solda- _!lecessl. a e� a aeslgnaç.ao �e uma omls�ao � n�cos� para um ��.
uma nova investigação das últimas dos do 30 Grupo de Art'lh�' Il-UdO _

lnuc.!.oso do problema,. dando-nos aInda a sua valiosa contrlb;ul.-
•

�4'- Genera' Ce·sa ..... Obl·'� f
.l ... .! ....u..tr.la-'do çã,. --:.r-:__' afirn1.ar que a Companhia Siderúrmca Nacíona.l dara'" t-- ....'fo ol:t'LLorm.ações relacionadas com o _.1. .&_- _!..1.o Dl re Ira o �., � 1 . -á

.

t d f
' ld d

.�

aparep.J..�mento de"'Q�es ml'ster_l'n�""'Q apa- do. veículo ap'resentando pequel':JS i a
....� : ..;_mo .... a n.ecess rIOS e u o ara n.o ·sent o e que se torne eln rEl!a-

- - �- �_"">-J
�. � +-. '

�
.:--� I......�::: b -re o sonho do jornalista Vitorino.

relhos. d��Imenvos, serll qualquer g.lavlda-

r Outra exp0t:.ição brilhante foi a do S,enador Ivo d'Aquhl0, insigne
------------------

--:"'-::- _;'.__�__
parlamentar e nOmelTI de grande capaCIdade de trabalho d.ando-nos
esclareciInentos preciosos sôbre o Plano Nacional do Cal:vão traba-

meQm.·,Ll-�: lho de fôle�C?, e que mere�eu do Gal. Raulino de Oliveira e do CeI. Ju.
te} .I.. � racy l\.fagalnaes os mereCIdos aplausos, na parte técnica e de todos 0:9

presentes pela ma!"l�ira brilhante con1.O se conduziu doS debates.

d ,.

O S��a?-o� �tllI.? Vivacqua
...r�afirmou o seu ponto de v-ista fav,O­..

e ravel à l.n��.Ia�l"va pr1vada, contrarlO, portanto, ao seu colega carlos Go-
mes de O-::velra� que �e pr6I}uncio� favorável à exploração estatal.

O Senador LUIZ TInoCO e favoravel à Sociedade de Economia Mist�
. e dec�aro� qu� o "Governalor Santos Neves tudo fará no sentido de
t�rn?:� e.m reaIH;.aC!e. a r ossa campanha em prol das duas Usinas Side­
rurgl�a�. a de v 1 tO�Ia e. a .

de Laguna. O pronunciamento do d�putadoNapo..leao Fontenell.e fOI Interessante, declarando do entusia�Cl.o em
que. se.. encont�a o Estado do Espírito Santo e que o govê:rno �'-"L� povo
capLXaoas; mUlt� espe__ra!U dêsse indispensável empreendimento. O de­putado '\Ã; anderl�Y Junl;,r, representante do .Govêrno d@ S. CatarinaleY°l! ao c0!lheclmento aa Mesa Redonda que ,o sr. Presidentê da Re­publ!ca hav1<:t declarado ao Governador Irineu Bornhausen que o eG.over�o apOiava cem. p<?r c�nto a idéia e que poderia iniciar os ent���.d!menvcs para a concretlZaçao do referido plano. Ratificando o p .

CIamento do !?eput_ado }'Vanderley Júnior declaramos q�e o Se�-:;:.t:;:
..

Alencastro GUlmaraes tInha recebido do sr. Getúlio Var a ;;
palavra de orden'1:. o seu apóio integral. O CeL .Juracv 1vIa�ik�es=semprr;, ,e?tev;_ .�!ll!:I�llt�, >es�!areêendà Clt1vi� é. e.pÕntando.. .

co
.. '

a se�llo. Uj_d��tt:lal1zar O nà-S�Q mtnfrill e�� ��vencld� a prUnelrÇl etÇtp� .. !' �

.

-. ...' " .

.

anu.....J.ciaram

res7, estaremo:'i a.lueaçados de termos
de baixar nosso nível de vida.
Em tôda a Aluéric-a Latina, é lenta

a marcha .105 esforços pa�1a a solu­

ção dêsse vroblema. Um exemplo
anin'lador '.nê.sse sentido é o do Mé­

xico. Naque.i2 país, foi resolvido o

problema da escassez de víveres,. gra­
ças ao emprego da técnica n'loderna
de irrigação. Na região nordeste do

México, vem sendo ex.ecutados gi": j
S� PAtJLO, 19 (A Gr) _. Foram

I'
Paulo.

gantescos projetos de aproveitamen-! autorizados no IAPI empréstimos no Revelou o sr. Afonso Cesar que

to de terra so't' a direção do governo
valor de 547 milhões de cruzeiros, o IAPI não possuía recursos su.:fi­

e com a cooperação de consultores beneficiando as Pre.feituras de Pôr- cientes para atender a êsses eluprés­
da WorthL1l.gl:on Corporation. Terras to Alegre, Sanfo André, São Caetano tür..os, cedidos pela administração
até agora estéreis estão se ti-a:1.sfor- do· Sul, São Bernardo do Campo, passada, "em desacôrdo com a pol.í­
mando em cauJ.pos cultivados, graças Recife e o Departamento de Estra- tica previdenciaria do sr. Getúlio
à irrigação, por meio de poços pro- das de Rodagem do Rio Grande do Vargas". A concessão dos emprésti­
fundos. O projeto prevê a montagem Sul" - afirmou o novo presidente

I
mos criou grave problema, pois no

de uma bomba Worthington para do IAPI, que ontem reuniu, na se- exercício de 1952 o TAPI dispõe so­
cada núcleo de vinte fazendas. de dessa autarquia, dirigent�s sindi- mente da im.portância de 77 luilhõQS
O México está também empe-nha.- i cais e 0$ chete-s de s�rViço e-m São dest)flados a ê3'Se fIm.

':V!.:-;,.�_ "':�"'�....
i
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.� .� ��

eC'(l·ç·a'o -.·-evista pelo l' PERDIDO"." ererraos Que. e.scoL"',�.eria.-Ern s{;·gunda _
_

� - ,'lo

au.t.o r, acha-;_;e nas livral�ias o. volu-·I de pronto esta palavra·- Renúncia..

rne "NEtv.r T1:.JDO ESTA.. PERl:HDO", l .

porque é renunciando ao .a.rnor-.

i do escritor conterrâneo Zedar Per:fei- J de Lú(!Ía, e esta �o �o miliOnâri?,'"
-'����EiW����4�"i�.3 t.,' to da Silva..Trabalho de estréia, a J que Afonso e sUa apaixo'rrad.a alcan...

·1 i'J2 :3 Ü4 �,5 ! coletânea de contos q.ue tel'YlOS s-o-' çam o subli.n"l€ en� ""D. t:"_�:ncontro "!do..li 1
!J

'

bre a rrresa não está isenta de falhae; 1 destino";' é re,nunciando à firme de--:-
----1:1 .

l'
.

.
�

� ter-rn irra cê.o d.o tl�abalho honesto en1.
11 I' ne que respe'ita à técnica· iterarIa �� .

,

� apr.....-9 ·:)bc:-·r.:-:'I""""!O'c_a-o I, face das -solicitac.,c',·ôes da p�uxao ar-
: 1 ao u estilí.stico, _ -.:> c: s; v ct qu�,; -

, ��
.. - __

·1:_"
k

I ;:; j:aa�:,,::�o ::�':::�:; :osC:�:7�� I ��a�t�mql:'�:a��:e�;�sa:::::m�'� c��:
F'

li
intelectuais do seu Est.ado, p-orquan- j

segue corriovor ; é renunciando à

c

-e= �
-" I!!il-.......

--[•.l
.

;rN•W-CW41 to os pecadilhos do peime:iro livro,

I
aventura amorosa qLle levaria a rUÍ- \

! '
; J '; aléln de naturais e. !talvez mesmo na a- um 1a-r tranquilo, que o heroi

Reginaldo Pet'la I

·I"S._'-t-,,-,:.'"'':'-'''''' i;:'ã.'
& -T ...� ..._�_ "";.;-'__. inevitáveis, minguaIll diante da s+n-

_ de "i-\..1.UOl!." s-ecl'eto" se agiganta aos__
......
,

O ---
' I � !� .. I cera beleza e da verdade desassoxn- 1 olhos do aflito Soá.o Gu.ün,a.rães; é

�·_"<o.,:�",,o· ..... .n� .... ""-m".o "E...".a w ....üct' ......
-

1-
""-::. .f";lha do sr. Hilário Bleyer, fa.r- :,. '.',. rI: :,'.): &'; 1 r-errurrc-Iarrdo �s <Yl�-�i ....S da ar-te ""1'''''''.-:: J[i:l;.......... ..."...,.. .:.-la 'I;U"....... � �,._, =,...., voo...

� �_... _ .._�_"""'. �,.;;._""��...�_�"""",�.�.__�-'N���.'_ brag.a qU.e ia1am à aIrn.a cada episó- I'
.1. ...._

•

i p< r» UI...:..= a. ç�u

Transéórre boj� o aniversárío ria- macêutico atualmente residente em t
d ío d"e H".l�TRl\,l.r TUDO EQ'T'_'A- PERDI- ii

favor de ambições rastejantes, que
talicio do -rrosso prezado amigo ,jo-

i.curitiba.
•.

14. HORIZONTA,IS E VERTICAIS
DO".

iI�__ :t. - ,__;g �

o violinista de ""Ainda é Tempo" jus-
vC!U Francisco Antonio Evangelista- As felicitações de HA Gazeta"", Ua.L-- "I\...'a-o ,::> -J..YlP�.. 0S"""",l"lO .POI� ;0.1....-. cJeo:::.t ....._que 1 tifica a compaixão do leitor; é re�1) Brejo paúl 2) Toro 3) �runir; envernizar 4; Estéril. Sêeo 5) JJ ..l'�....... --'.� ..:>c.� ·"".u _1. � a

1
.- Luiz M.agno da Silva

I
. '" d

.

FRt'...NCISCO EVf,.,NGELISTA rete que sustenta. a tacaniça. as obras p'.)steriores de Zedar Per- nUnCl2tna.o ,ao gozo
_

e u� amor �n"l-

� :;O��:u�:j�a;n:O�: S�b�:=;e���i� Transcorrerá �unanhã? o anivers.:-'t-l ."_'," .·_"_'�,�·..C·.- ..", - •.••.��,,,"� "� -�. 'J"�.�,, .•'=�--�._. - �,_ .. _w..��_�.__.� �_" feito da Silva para justificar-se o I! petuoso,
a.flm de nao tralr o melho�"

.

t l'
-

d
.

""�d-
.

'lê' I � 'jf"'''i!'"1n>='''�O D'" 'l[""'R�!V'EwRA P bl 3='- nrest::.glo
-

que granjeou nos círculos amigo, que o Guilherme de HNem
O"..e,nte.., e" atO,,",,-7.-" fuI".Cl·'on>'.a'r ...-to da imnor- CIO na a lCIO o Jovem con� or - ran-

i JUIZO D.;c, AJ'A,*-1:,..à:!..AL .!:lli;. ;ç- Al.Y'.A .iS. ro E"JTI.a H. �. _ t�. _- - � '-oi ,.Ao
-

I'
I tudO' está lN�riUd.oH revela quanto

tante_ firma MeyeJ; & Cia_ cisco Evangelista, aluno da Faculda- i'· VAR,A DA COTh:IARC..<� DE FLORI.t'\..- PAL1\.VRPJ..S CRUZADA.. ,s SILA- literários catarincnses, pois sua pri-
I

. ,

:D� El'1'y-ira Kuebne de de Direito de Santa Catarina e r :NOPOLIS BICAS méira producão) tern tudD quanto SE': I pede a virtude contra o instinto; é

e'lh d R t Ti" l' t
'. j

poderia recla�ar de essenci�l à afir- ! renunciando aos tentadore? oferecl-
Festeja hoje ,Q_ seu ..aniversário na- [l o Oi sr. osa o .....,_,vange lS a, Vl- i =-.;;;;;;;;;:;-m-....rnVq==;õK'_==-; 'l'.... !

rl n'1.ação do seu talento de ficcionista. 1
rnento3 dos D'1.oralistas caricatos� :no

ne ,,,V1UV-a do' nosso .. saudoso contex-, toado. - ,. zo de vinte (20) dias 11 _ II 1,1, Os oitD breves contos que cD:rnpõerü j mo:rnento
de sua desventura supre-

râ�eo•. jornalista João Kuehne_
.

Senhorinha .l\'Ia.ria da G'13ria Ahneida.; '11:;"'" ....4· .... •.. li li
o voluJTIe guardanl l..un.a unidade' de ; ma, que a caluniada Carmen de

t
. .

t rr h-
-

ta d � O doutor J.....dão Bernardes, juiz de
i11"'-::' li I' substància h-abalhada corn.· �anta ha- l �.l�sshn é- a _V'ldaH redirne o erro daA distin a arllV\ersarlan e os nos- ranscorre aman a a da o � H II!! j. direito da primeira. Vara d.a comar- , 11 I II' 1 iuvp.n�·udo· é ...-.c........v�'''lc'� do ..

sos efusivos-:--,cumprimentos. aniversário natalício da distinta' l f 1 \1 ; bilidade, traç:ada COT.ü tanta finura
,.

v .�� '" ·ov�. �._,.. �i. .. � Lal'1. - a um pOl�-
:< •

'ca de Florianópolis� Capital ao Es- l ! -. �".......,.,.... II _._.......,.,,=.\ ' ' ...,.,.. ! I,' ,

co do ce:1 eu que as figuras centr'ais-

.

professora 1Vlaria da Glória Almei-' ! i3 j II

'l' 1 "-- .s:.J.L.:'CI.3, y_ue é pl�o-;"T.5.-;."'el ten'!-:-,a es-�.
O PR:_&C�J�TO· DO J.)lA da, elelnento' destacado da nossa' so- � taqo de Santa Catarina, na forma i /,h1 � 11 I.J I eap:.ldo a lTIuitcs leitores 2pressados.. de "'ResüIv3- por :si lnesu:1.o'" enflin

•

DoT;NÇ.AS DOS· ']lENTES eiedade e distinta filha do nosso, in- � da lei etc. � l1 I afe:i.tos a seguir o pensan1.ento de UlTI
descobrem a fórmula infalível p�ra,:

.

t ...:J

1"'::'1- t 1 d'
_.

C 1
: Faz .saber a todos que o presente 1

.,
• a felicidade conJ"'ugaL e é .ainda re-

� As afecções mais :frequen es ,_._o�..,e 1gen e CD ega e Imprensa sr. e_so'..
. ..' . '. 1. 'Horizontais' e Ve-rtlcais.· esc�itor somente até onde chega a! "

d .... �;:{

-

--Ã' ,i tá' o �bf'" - -de' Alm-'el'da '-"lto runc';ona-'rl·o do Ser -- ed�tal de prlmE::1ra praç�.· com o pra-'l -

. -ir
O p..xposl.�ça-o do' +�xto. _"�. obroa" t nunciando a UL.-'J. iantaslna ilnagil1.&,·.-en"eg �O a .�drle u..en rlf�, = �e,:;>- , � Ao. - : • •. .•

. .� 1) Mentirar 2}' Rê,"gulaluento. 3) - '-''''' ':'� _ 08 ar e � �

'-"'

I' d' F' .'1'; �

d F d
. '70 de vInte (2{)) dIas, Vlrem, ou dê- 1

rio, desdobx"arnénto da ]:). ru.c'p':oia
.

'iso da' -raiz; a. fístula cutânea, o- t-:'tr·· VIÇO e 1SCô.A.lZaçao a azen a e,
c_

.'

�

mesmo que ta Co em suas nlãos torna-se rígida, 1na- ... _ lncü-
,. .

d .. f M
i le conhecrmento tlverem que� no' .

mau .

-�':r-'c"'�'; . -1", t- ....� t dtar.o. e ,o. a piorréia., Os 4entes .cariad0s e seta exma. esposa pro esora a- .� -':'Y'l"n.t..a e 1.1""-1. '21) d. _. lho fu- t lTIoldável, estéril.· desde que irredu- 'V ��-_'-c=l ....GaC.t a"OL d1.en a a, que O. jo-

tI4a'nSf�rinam-s� em ,cavidãdes' che5� ria do Aluaral Almeida. 1 ��:'o," às

�

C�t.Ol::-e "horas
e �Utrint�' mi-' Problelu3 n� 33. I tível aquela plasticidade que só se

veln desorientado encontra na ··Vi�.
d nu.cróblos Que -além de produz' � i • I ...rerifica quando a atitude en'locional sita de-cisiva/'> o run"lO certo par� ae

.'.

.

':�•. , ..< "':'"'. .

... .. _- lV.lenino 'l\'Iauricio I\o1:oura da Luz, i n.utos (14.30) à frente do edificio i Iaiciais Ini2'mâ tICa.S .

�a.u �".{"l·-ito· nadem dA-tl��l'·-·-=",- ..

.

í ....... de r,'·,'err.l a ""'PI'PC.l.;a cola}-,.or� de h.. r�.'-:-'

'

completa' realização de· sua vida.� -',"',. 4'� J. " it;". ...
-

......... - c ....� i."-,-,,,,- Viu transcorrer onteu'l, a passa- i do Palácio da Justiça, à Praça Pe- I
_

"",Ui. "'" - >--' OI. IV" ....

d�nças em outroS �:,ão.S..Os ; ",t�O� I_gem. do seu primeiro natal o inte-! reira e ?live�a o p�rteir:, �os au- '-P-I '()
�-::'-

Rg!.�I*-'N I (5"-, LI
vontade conl O· espírito criador. ,.1 D-esll"laSCarando a falsa moral de·

dos dentes,. ferem a-.l111.glJ_a, fac.bt ..ln ! ressante gaxc·tinho MaUrlCl.O :r�.q_:oura. i ditórios do JUIZO trara a publlco pre- 1 .__� """""--I<_��� .......� Conta-nos a lenda o -embaraço en1. U1TI mundo repleto de egoislno e lua-

do a formação . do cânc-er. I <;ta Luz" filho prilnogenito do nosso! gão de venda c arrematação a quen'l. 2 I 1 I 2 I 1 I 2 I 2 que se viu certo sábiô oriental 2. líci.à, sob a capa de preconceitos
"" -, Mande exru:ninar; freQUe!lt.;;-1 distinto conterrâneo sr. dr� Ací ...i\.vi- �.. l'nais der e rnaior lanço oferecer sô- I

-===- �----" _-�>-----:::.=-
------, -�,

quem se confiou a tarefa de resu- fundamentalmente in'lpiedoso� '''NE..í.\o1:)'f ln��:e; _.&eu� dentes por un1. bv·.lTI
i 1.-.L� L\.iz� e de sua exma. esposa Li- 'bre a respectiva avaliação. o se- t P) Fragrn.ento. Q) Alguma coisa. mil' nUlna só palavra todo o ensina- TUDO ESTÁ PERDIDO". conduz à

den�lsla. SN.ES.
j
zel.e l\iQUI a :;l� Luz.

I g1.linte: N. 1. - Um terreno sito nes- r R) Cái" girando. N) Advérvio de mento dos Livros Sagraqos. Se Ze- co:rnpree.n.são humana, .à sil:ppat.iá· e
1 . ta Capital. nQ 2°

. sub-dis.h"ito dO !� negação. C) Animal recé.r.n-nascido. dar Perfeito da silva tivesse qu""'. à t0rn1..1J�a "�es:-�'helecendo �. -,:""e-;�da-
srta,. Célia, BrognoU i NASCII\IIENTO Estreito,. �Hl a área de um mil du- I L) Lama; imundície. reduzir a Uln vocábulo apenas tod: dei! o;l l��r�l

�

;�:
>J

a SO;iedad: ;e�'l' �iq"
DeeOl�e ho.�e o aniversário 11:3.taH- Acha-se' errl restas o. lar. do Sr. Pe� ,zentos e oitent.a

.

lnetros quadrados i Solução: "".. . . . . . . . . . . .. . a moral de "NEIVI TUDO ESTL'\. vêzo de ·�'ransverter .

...... A Ó' o··I\!·1 .....=nho-Muha Cóll'- BJ..oO' dro Kj_ncheski� negociante nest.a, pra- !
(1.9.<>0 :n:r-"') .. f�7.=·ndo rren:t.e 9..0 suL!, ..C1-t_j �a� . .t;,e ",�1 .;;;;.;� . ........ .. .",;. C'l l· e.- _4.,1 lA.":;'

-
......_'- - ��"�W��i!IIIiw.,.,.� .....�'""'��-�.JI'4_�.wJH-_-8-..�...-"..�...!"",..F'"",p....,.,..,,JID_�>:J"'....-.,.,.,....-�-._=_�""'...__�=-=-"",""''&F'r.",__-ü-�''''J''''..l'''..t'''...".....,.� õ""'.I"',1f!III.,-',-,. _,,1!'Jf <'If

roa.. e de sua exm..a. esp-osa d. Isabel " cO�.. "" ..........-.a ..q .... ra abe'�ta errl t··er..-.......nos d"" ,
.

L.
.'

�
...
t"""

\ -

- - '."" ...... ""--.,,. ..

r...oli. aplicad.a � alun.a do Instituto de � oUA �U.U 4 VU; '" Á = "-

i �
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Educação "''Coração de JeSStlS�" e di- Kincheski. COH1. o nascimento a .;lS I Claris:rnl.llldo Ferreira Régis e da l
<";.

�

1eta .filha do· nossO prezado contex- do corrente nôiil maternidade "Dr·l1uenor Ma.da de" Lourd� Den"10ro;! Gra.ndivsa.s í'est2.s c.omemQr.a:t!vas e para a excursão as inscr.isões se í pera.d�<0 exc:u_;_�s5o, onde _haverá um di�râri..eo' sr. Adolf.oé·::'Broa;tlQ.l.i.o.e de sua

I
Carlos. Corrê.a"� de um robusto pml- i fundo,

.

ao u.orte. co:..m._herdeiros de ' aehan1. abe{"i-a';::' l!� s·e('<�c:....t�"'-,1a ,""o r>1�·1-« ve ...�tl."""" h-b-""
..

.
.

� � ,.
.

.

. .' ".� __ _ __ = �L�, ;__.. ..,_.... ..L .'-A'-'. c_ ::J.rrasco, brincadeiras" dan�
e�m.a. 'espo-s..:l' d. Cecilia Br(;gnoli...

.

polh�, que �� ...

pia b.atism;;tl rec·eberá! Felipe Santiago das l'\leves; extrema, .. Confo:::-n"le f'i,cou �stabelecido �a be, no horário das .....8 às, 11 horas, a iças, Ç}brilhantadas pela orquestra
, Menina Maria Nilza! 10 nome de ,I�aeu. I a leste e a o-e-ste,. con1. Clarisl7lUndo i ultima reu..niáf) da piretQria do 'Clube, partir do próxinl.o dia '25. t exclusiva do. 'Clube, quer tomp.ndoTranScorre hoje O. aniversário da I Parabens d� "'A p-azeta.·_'. i Ferreira �ég';"3. Nesse terreno àcha-' (> programn. das festas comemorati- Està desde já aberta a inscrição pa- � parte no cOi.�dial e :fino ja.ntar de

g�� meni�la Maria. Nilza da Sil-
,ria�Dtes I

se' construída 'Ull1.a peqJJ..-ena casa de I vas é den::dtlvamente o que esta-! ra as senhorinhas que deSejarem: confraternizaç:ã(,), quando os nOSSDS
v-a.;- f"llhinha dó Sl.�. Alberto Silva e d.e m,ac:.eira, eu: mau . estado de cOD�er- j �os publica.ndo e1"TI manchete diâ- i debutar. i pre::>::aàos consócios Clementino Faus4
li. Maria Silva� Francisco Ka,gena:uskas } vaçao. coberta de telhas e �ss.o�ln�-

ii
rIa.

_ Li-:-- �
,

f
..

d i i to Ba.rc..---elos ::ie B1.�ito� Elpidio Frago�.-/
SRTA. 'IVONETE R.ltGIS Segue a.manhã. via-terrestre p.a.ra t d_a.. O i�6.vel· em .

apréço fOI ta�qUl.-. Sao a.i.':·::l.S O"'" ·csi.ivioa es. COU1! E'. e�cusado dizer que a Diretoria: so, José Gil, ,._TaY1TIe Linhares, ....t\.lvai"o
Co�leta •

hoje. seu aniversário na·· a Capital bandeirante. o nosso pre- I rldo pelo' ll1VenUlrlado. n� quahdade. bingo, C1.ll�nJ.a, jantar, entrega de 'do Clube l:sUi vÍvarr.l.ente empenhada ,Soares de Oliveira e o dr. Nereu de
talfeioõ·· a

.

graciosa srta. Ivon.ete Ré- za'do patrício, sr. Francisco l<:age- l. de :rneeiro, no inventário dos bens j diplomas, grande soirée com surp:re-I para que as restas de agosto sejal::n � Oliveira .Ran"1.o >l receberão seus di.
gis. figw'a de realce � nossa 80·· nauskas� do comércio paulista, que! deixados por sua mulher Eva Ki-', sas, excursão e churrascad.a em � realrnente inesquecivejs... Todos' as- i plCB1.3S de sacios remidç,s, depois de
ciedade' e � do nosso presado. se fará acolupanrmr de sua eXUla.

i Ean, regis-t-rad'J sob n. 10.510, é.s flS.

_,
SANT'ANA, l<Y.:al e.sco1h.ido, noitad.a i�

sociados deverão c�ol?erar para.
que contribuir-e:rn 'efetivamer:;te I durante

conterrâneo sr. João Régis, funcio- esposa. d. '\Valdivia Santos Kage- I 14, livro 3-J� do tabelião do primei-! esportiva, no Estadlo Santa Catar.i- elas alcancel1.'J. o máXllTIO de esplen- l 35 anos pal'a � 1uanute-1l.csO do vete ...

nãrio éstadual. natlskas e de s-eu esb.�elno.so filhinho

1
ro Oficio ,-J0Sta comarca. avaliado, I na, cem basquete, volei, esgrima e j dor, quer assinando no LIVRO· J;lE r:omo. ,.

�.

�

·"'--"1 SRA.:' DALCY BORGES LEHM- 'Franciso Tadeu. tudo,. por �
..;'inte Cll"1.CO luil -cruzeiros

i
.finall'l1ente o grande baile de gala,

f nOoURO, quer ao BINGO ESPECIAL i Est� _ realme�.t��serq.. U�1.ª" sa'lenida"
Aos distint03 viajant.es, acompa- (Cr$ 25.()OOoo�. Dito terreno e casa i COHl a _apre.sentação das_ deb.utantes ... I

_

DIA 6. or.!de .0. premio maior se-
_: de rnulto. C:O.rcl1àJ. e vlva.tn""'nte ag-ra-i�

>, _".., I-CUHL

I
- f - '4 �

�'\..;. A data de hOje,. assinala o, aniver- nham os nossos votos de boa via-
J serão

levados ii praça a requerir:n.en- Os salces do clube serao Tl.Camente ra uma geladeIra FRIGIDAIRE,
<

dável para -fados os -:�r�sentes. nO
..." .

gem, e. de crescentes felicidadesn na I to· dos. he.rdeiros de Alfredo. Kiliãn. f'
ornal"nentado.3 e para este grande havendo tan'lbem outros preluios. i ll.:lom.ento ?tl,::; tão ""'�,·-I'e'_-'d;da home�sâl."iO ::rihtalício da exma_ sra. d. Dal- I· I

.

l _" "'"-.,.a,-.l. .... -

'"
.

' . xnetróp-o!e p.aulistru'1a. .

i nos autos de inventário que se pro- }:"aile hav.erá,.lo 1'11áximo briL."'J...anti_·s�o. grander.Ll�n..t,� .�!al�osos, _quer se., ins-
i nagem sera p:.�estada aos nossos pre-QY ,Borges �lu:nktlhl. virtuosa con � i J -

, _

--------�.:::;;;,.;;;;;;;;--,;;;,;;�;;;;-- ,.;;,:;;:::;;.��...

I'
cessa neste ...Juizo. por falecimento do Para o j::!ntar' de confraterntzaçao, crevendo na .... Ja tao anSIosamente es- sados e ilu$Í:!'es conterrâneos... Pa�sorte,' d.o n�sO' distinto conterrâneo

p
.

ar·4I··C"P· aça"""'o dito cidadão. E. para que cheque ao _...-

ra aque-les dois consocios Que não. sesr. Afuns-.o Lehm,kuhl, do corn.ércio .. tl .

_...Jl . , '

.' • . .

t ;] t ;'J

de.....· I d.....
.

-

.......

locaL. (Ped:r�o e I.�:b-,el Kin:cl).€ski .. P,ª-1-t--=-..

·;- � dC01·��"lOeCp�e:e�T�e: :�li��OqSu:À=ráO:;:::� "".. �ntr·o .ca ê 1_'11 ICo .

'

cf:
achan-:. nest�l Capital> serão feitos

,�
., _ _t;__... � convites eSpeCJalS... E ��-n� .màis

'

',:" �,.Pelo ·,seu· espírito religioso oe como d Ti �k\;-, 1 d t bl' d .

pam aos parentes e pessoas e SUhtl ,'""",,0 ugar ecos ume e pu lca o. na
.

F"
uma vez ap\;f�':2InOS daqui pàl-à quevàngt,ta:rdeira de t&:las as iniciativas 1

- .

t' fil}:·.... dI' D d c d n <:!t-.a
'.

�V P.ftt.I'O '? -re açoes" o naSCln"1.en.o ae seu - ,..z À�2"J�'la a. el. a o e pas.-:>a o
.

e.::f... .. �. II'_ 5iI
_

� todos os assóçi'ados cOlupartilhlrn -da:s
de fil.arltropia;o' a ilustre dama conta TADEU, ocorrido na xlJ,aternidade cidade de Florianópolis, Capital do

Geral I grandiosas f�stas cOlné·� orathnilS de
com vasto circulo de amisades. TI"lO- «Dr. Carlos Corrêa", dia 18 do cor- Estado de Santa Catarina, aos vinte e 'Assenlblêia Extraordinaria agosto� por(tn� a_0Jli an� :fr� -".�amente
t'l'�",,,,,,,, �rque co.a..r';:" nor �rto lnu'to' l"ente me"s. t"'�eAs (23) dl-a·s do lnê's d� .7,unho do O Presidente do Cent!:o Acadên1ic0'XI de Fevereiro convoca para o dia; , . �.

,·v v � ......'.'." �. 0., J:I . �'Ç,.' .. .....

í .... - '-.i!

t e urna eXlstencia ·bem longa e digna
homenag�da pelô de.çurso de tão Fpolis .. 19-7-52. J ano de mil noyecentos e cinquenta e . 21 de julho, às 20 hora ....;. no salão nobre da Faculdade de Direito, UIUa. As- d= C;:Dir� h·' -"'1 t 't.f t

.

d'

I 1
,_ �ç .. rlülan ,e.m.en �' �s eJa a_

:<) auspiciosa data.. . dois. Eu, Hygino Luiz Gonzaga, escr±�' sclnbléia Geral Extraordinária, com o fim especial de se proceder à elei- J "'H�_�" �__� _"".........,___�___

SRTA: LIA ALBA BLEYER DIS"Q-U:E· vão, o· subscrevi.

(ASSinadO).;
Adão ção de J (urn) representante· do CE"r�tro junto ao XV Congresso Nacional

I C
!� � :*i'� \1" ,

A6ive�i:'iá-se éunanh.ã, a genti- I Bernardes� j1..�iZ de direito d� primei-l
de Estl..��an:es.._que se

� re.�lizará a 26_ do corre.nte,
no Rio de Janeiro., . ai Sa- ..a ..se

� 'líssima .

s�a. 'Lia Alba' ,Meyer� com- I 1.449 - � O TEL. DO PONTO N. 3 ra Vara. Esta confonue. Data supra. Florl.anopoLts, 19 oe ,Julho de 1902. .

Ao lado d.o Coqueir'b;s Praia Clube,

petente :funcionária do Ipase e dile-' CACIQUE HOTEL O escrivão: Hygi.no Luiz Gonzaga.- AN'rôNIO DE FR,EIT /�S
.

lVIOURA - Presidente. I Tratar à l'ua Con8elheíro 1Vl:a-:fr_, 5•.
�__--' "'__""'''''''''_ � .... �........�_..."""'___"""�"" .......__...a-............. ' •••_.__.- .... --�_. ...._ _._.�_.__._ .• �, _. ",__ .... --..._� __ .• _.�� __ :,. __ �_ .. ,...__ .... ......__ --..._.._�_. .. _ ...... __ , ..... .....A..O.__ .-._ _tf__�...... ;.� ..._

tod

Ed-t-
·

... IICIO

� ae �

A'"
, ,

,
.

.l,':�'_r··
':, .

�
,

(18-7:"1952)

�

Minha 'lnãe r Minha mãe! .Olhando agora

� �n,=u:ur!e��r:��:'m�, ��on�::�.
t,,� o PrêmiO, justo

ao que sofreste outrora

�'ff!-J.�"',� , Tudo . q�:ànto rrre deste e dás, embora

!'o';:'<
.• "

-< ,T�nte a mão' descrever.. mas' não descreve, ..
.,

,; - 'Vem-me- o inverno' chegando... a vida e breve ...
,':'

. lV!as trazes na alma o resplendor da aurol:a!

Porq'Úe nunca

NeW' faltarás
- eu bem sei � rí.l.e faltarias,

jamais em outros .dias�.

.,/
Minha mãe! M:lnha Mãe! '_. e meu desejo,

Quando a morte envolvel--lue sem refolhos,
,Sentir rsa fronte o teu materno beijo,
-T..el." ·tuas rnãos

"

para fechar"';1":n.e os olhos .. _

.----�------------------------------------,

odêl.
'jí

tO'5, bele·zaem conforto,

..

....

�. �-=

..

Ir de: _.

!

I
i

I
I
l
t
I

i

I
L
I
1
i

I >,

I
I

C1-- d
iS •

.

aara '_lstJ.ca
Waldir R.�

roblern8 'n- 30
CHAR-AD.li, SUBTRATi'VA

" ,

2-3 - Uni PEIXE

Solução: ....
AFItICANO frito é muito DELICIOSO.

CHAl'tPADA ME'I·&"'\'I:ORFOSEADl.t'\.
,

4-3 _. At.uatrrierrte, a JVIOEDA II'J'DIANA é coisa EXTIlAORDINARIA.

Solução:
.

. .. , .. . - .

CHARADAS SINCOPADAS
c�

_.

'f/ (r;) �
IJ"':------ �-<\<\.�� DIREÇÃO DEz

C ��V� ALMJRO CALDEIRA----
3-2 - Honiem FORTE não vive na. OCIOSIDADE.

SOlUÇa0: , .. , _ . . - .. , .

:i-2 - Além de ESTUDAI"JTE P9UCO ASSÍDUC era VELHACO.

II.
TUSolução: .. .. �. .- � . . .. .. . ,. . .

2- Achei

CHARADA CASt"-.I ..

a TOGA do TI'lagistrado nesta RUA ESTREIT.LL\. E CURrrA_

l?EI\F'EITO DA SIL \Tp�-..:Ed.ição autor-1952Solução: .. .. ... .. .. .. .. .. . . ..

�,'�..
" .. .. ,. . .

Problema 31
C.R 'UZ 1:\. f);\.S

��.-���.
: ..")

1--
113

.Apresenta
-'-e form to de

egânci. I

.J!fI

t-IS' ·'1 es s .�� �es' ii s
-0;'

, •... . ....

S P Ime'-
Schmidt·.,

li n

tej en
.R"Lla,

--

tos

arma

e Felipe
Ne:to.-Teletone 208

.,�.'
,.

:'
.

,/

• ')0_ <

"
; ..
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" .. E mrihores de pess.oos
âizem a mesma coisa.

Porque Elmo ,

e um

cigarro de aromo, gôsto e

pureza inconfundíveis'

.
,

CIGARROS<c.

•

PRODUTO SOUZA CRUZ

t .

'\ ,'" r
.

-

�.. i.!', :_._�\� .,�
,

� . �"
. - ... '

,.
.

• 1

tratamento de sua

Po:::" tanta dedicação e bondade r-o-i
0'0 à Deus que_ c::>

sua humanitária
19-7-52.

os recompense
profissão.

!
f �Iário Comicholi

A Nossa Senhora.
Socorro, agradeço
alca.n.çada.

do Perpétuo
uma graça

FIor.ianópolis� 18-7-52.
Anita Alves de Deus

1
-! ves Camargo, particlpan'1 aos paren-� tes e pessoas de suas relações, o nas-
cimento de sua filha l'daria. da Gra-
ça" ocorrido na Maternidade «Dr

.. ;Carlos Corrêa", TIO dia 16 do COl""-

PARTICIPAÇÃO
Licério Camargo Luci Gonçal-e

rente�

._--_._------
ALIANÇA

Perdeu-se hoje 'Uma aliança de
ouro e prata., entre fi Mercado
Público e a Alameda Adolf�

I-I. G.Konder, tendo as. iniciais
C. - Quem achou pode entre-
gar n.esta r-eda.çã.o, ou a, Nestor
Cos,t� à rua Dua.rte Schutel,

na Azevedo Gomes, participam aos
parentes e pessoas de suas relações
o nascimento de seu :filho MA.RIO­
CESAR, oca�ido no dia 8 do corren­
te na l\lÍate�nidade HDr. CarÍos Cor-
rêa·'.

Fpolis., 16 de julho de 1952.
.

��""�--��
iii

tlsta

-_D:lON.fSIO WAG-N�;H, .TOS1t DOS SANTOii
SRA.

�r�.i1.te_ e amigos o

filha OLGUINHA f
,

OLG'L-.l�I-I/�.

Vla�ner.

e ERVINO
noivos

--------------------------------------�-----
Elnilia Gan'l8 Sálles

o l° ANJ:VERSARIO

na

ato de piedade cr-í st.ã.

_OE
JoÃO

90 DIAS
DE BARBATO

Tereza Barbato. filho, nóra e neta convida� ses demais parent.es eamigos para a missa de 90 dias do falecimento de seu esposo, pai" SGg.ro e
avõ, que será rezada às '7 horas, quinta-feira, 24 d� corrente, na CatedralDQ altar Cora-ção de Jesus. Antecipadamente se con..fessam agradecia.0s 2.todos que comparecerem a esse ato de religiã.o cristã.

LOGI T.DI
DR. A. s. NOBR�GA DE OLIVEIRARADIO DIAGNOSTICO

Radiografias em geral, il'lclusive deritáriaÜ-DRARIO: das 9 às 12 ê das 14 às 18 horas, diariame1.1.te.Consultório: ARCIBRESTE PAIVA, 5

d,e plantãoFAkll'.lACIA.S DE PL�NT�O (Mês de Julho)20 Domingo
26 SábaJo -
27 Domingo -

Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia StG. Antônio

Rua João Finto
Rua JoãEJ .PintO'
Rua JOã9 Pi:R'to

MOder-1o �erviço .
noturno será efetuado pelas Farmácias Sto. Antônio.e Noturna. situadas às ruas João Pinto e Trajana n. 17.A presente tabela não poderá ser alterada selU prévia. autoriíação des­

te Departamenot.

na

Departa-me�nto de Saúde Publica, 25 d� Junho de 1952.-L--'_'--·:'-·---·_·� _ ... .,4

-----�------- ------,.------.- -

li

EDI
"MiI'listé-rio da� l\'larinha

OtillO de capitalempregoVende-se uma linda gleba de ter- 6tirna água e luz. eletrica.
Servido por êt:1ibus àa.. Esco'la

Barreiros.
Otima oportunidade para fermarindustria '9l.1 para fazer C-ilmiS }tarafonte de rendas.

ras proxilno
f�ture bairro
dade.

Jardim Atlãnti.coao

emais p9pulOSG da ci-

9 lotes de terreno cem a planta. jáaprovada pela Prereitura; medindocada lote 12 metros de :frente por 40de fundos, área total 10.860 metros Tratar com o sr. Manoel Barbesa,
quadrados aproximadamente" posSUe rua 24 de Maio n. 1293 - :estreito.

Veiide�se L-H_1.'1a-- �t.ea.e�� �;ix.it�á.
C�� pe(j:ra rn.il:i.').n�.re� .

.1
-

�?-�, ��r�� cá-'
sal, 1 In�-sa, 1 es'tr&id. p$ila��_. �a. e,
casal; 1 estanJ;e. � m'(��'i.�� .... c�,y�l�ft.es de .fe,lTO, 1 taliilh,� �e }.a�":f'�l: .t.. 1.f�.:a:..
c-orra 0S respeetiv6s Ca).1:iii.i�"te��,

Trata.r à ru-a rrt�. S.ilveli'a- líi.., &4» -:.,'

MOVE.IS

Para. se determinar o poder dê um fungo, como aquele de que é derivadaa !er).·a�nicina, contra um.a doença, colocam-se pequenas partícu1'as de talfurgo l'HUUa 'v2-silha que cont�1n. organismos causadores da doença. Os
....anéis de inhibi�ãoH visíveis eD1 volta dos três espécimes de fungo indi­cam que êsses fungos estão produzindo 1.una substância antibiótica capaz de_..lllatar os organismos patogênicos. A quarta amostra de fungo se D1ostrou

65, que será gra-tüicada.
inócua contra os mesmos organismos

f ,__ -

_A doença em tódas as :as manifes:"çóes hUlnanas é Ulua coisa cruel. ParticipaçãoEntretanto, -n"lanifesta-se de :forma ainda mais cruel quando a'i.aca aquel�S Hercílio Antonio Gomes e Blandí-
menos aptos para oferec{"!' resistência - as crianças. No Brasil. a mortalid�aeinfantil constitui um dos mais sérios pr.oblemas e.rn todo o campo da saude,pública.

É um problema porém que pode e está sendo resolvido por homens de­dicados e rnédlcos que sé utilízam dos meios e elen�entos criados pelo e�­:forço e rmag.inação dos cientistas. Entre êstes elementos talvez o.s rr�..alS
'.

importantes sejam os antibiótIcos - substâncias químicas produz�das pororganIsmos causadores de doenças. Essas drogas revolucionaram a lnedi- jsobI-evl-""Te�ncl·a para milhões de pessoas que sem EIlas

cina e asseguraram a v

-

-

I

. teriam morrido�

i
Ornais .

moàerno antibiótico importante é a terramícina. Esta droga. t
.

l
disponível pela primeira vez em 1950, é um exemplo de valor e e.ficácia;dos antibióticos para con'1bater a mo:rtalidade infantil. Tomàndo-se por base!os mais recentes estudos clínicos, verifica-se que a terralnicina é efetiva �

. i

contra 30 doenças diferentes que afetam as crianças, desde a pneUrnOTIla,

..

Regime alimentar, do re- CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DE SANTA
ce:rn n.ascido.

CATARINA"CÍinica especializada de cri-
.• 1NSCRIÇAO PARA EXAMES DO PESSOi\L DA MARINHA

anç?-s �
atê 7 anos.

..

MERCANTECONSULTAS: das 9 as 12 De ordepl do_sr_ Capitão de Mar e Guerra�Perelta-ao Cábv
horas das 13 às 17 horas. Ca.pitajo dos Portos do Estado de Sànta Catarina, levo ao co- I

até a disenteria.

, €o�sultório e Residência- '_ nhecimento de quem interessar, que se acham abertas as Ins- I

Alguns dos principaiS males fatais para as crianças já foram domina-I Rrua Padre 1\:lignelinho, n. 12. crições para exames do pessoal da Marinha Mercal'ite (2a. e-

I

dos Pela terramicina. Tanto a pneurn.onia causada por virus como a bac- �

�..
.

b) t.. te

t lJoca - mes oe seLem ro , para as ca egnrlas segt.lln s;

teriana são atualmente tratadas com térramicina. A dra. Estela Ponce de

Vende-se I a) lo� e 20. Condutor Motorista e Maquinista;

León, da Cidade do México, foi uma das primeiras a demonstrar o valor

b) Mestre de Pequena cabotagem; Mestre Amador; •

da terrãmicina contra uma das mais terríveis doenças infantís, a coque·· Vende-se um }<Jrédio de dois pa-; C) Contra-.l\iestre;

luche.

vimentos COln lojas, sôbre-lojas oe

d) Patrao de Pesca;

Verificou-se que outra cousa séria que cuntribui para aumentar a mor- apa:,·tamentô !restdenciàl. recém-
e) Praticos, Auxiliares de Praticos e Pratican.tes de Pra-

talidade infantil� a menigite. também cede diante da terramicina, da- mes- constrúido, sendo
-

parte fínanciado ticos, Atalaiador.

ma :forma que muitas infecções tíficas, tais como o tifo de São Paulo.
pela Caixa Econôlnica, sito à Tra- f) Arrais

A diarréia é :tuna outra causa da mortalidade infantil quando ass\..uue:t vessa' Argentina. (esquin� com a rua g) Carpinteiro Naval

caráte� epidêmico, e contra ela os médicos quase nada podia� 1:Rzer. O t General Bittencourt.
h) Condutor Motorista-Amadorg

aparecimento dos antibiqticos porém véio mudar tudo isto. Hoje em dia, f Tratar com o sr. Lauro Lopes à As referidas illscrições serao encerradas no dia 31 éle A-

com o emprego da terramicina, êles podem tratar e curar ràpidamente I rua Trajano n. 14� � lO andar. gosto do corrente -ano. Os c�.ndidat.os aO& exame&" deverão

vários tipos de diarréia e de disenteria.
_

comparecer a esta Capitania dos Portos, para fins de serem

I

•••••••••••e
"'••g.t9 �.) t.()-€!15 ..� o at "..()� instruidos s()bre os doeu.mentos necessarios para inscrição.

"

Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina emFlorianópolis, ern 3 de julho de 1952.Waldemiro Henrique Ferreira - Escriturário HGP'
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"'-�'�...__c_--.......:;:;:;...,.;..�-.....:,.;;----:P�A�R;;TICIPAÇ.Ã.9: AD tihi6ticos -- Proteto."es da , AlvarG Selva Gentil e Neuna SaR� ,1fENRIQUE
tos Gentil.. partici_paITI aos seus pa-:- E SRAl"

I
d \l'0·anças I rentes e pe»soas d.e suas relações,

_

o
-

aS .J r]_
L

-

participam aos parentes e an�igo� o particip.an'l. :.lOS

rtasc íz....ent"o de seu fHho Ivan lU��� �.......
�

noiva.do de seu filho ERVINO com a noivado de sua

,,:\:...; < ocorrl·do na Maternidade "São Se-

E
_

t
.

srta. Olguin..tla Guedes. com sr � r-varro
; bastião 'f, dia 13 d& corrente.

I AGRADECIMENTOf
t t dra.f À distinta e compe en e

: \i\rladyslawa Mussi e dedicada enfer­f meira d. Mari�, do LA.P.T.C., quero1,1, 0;;:;:< rneus sinceros agra-de-ex terna.r � - ;.;;.

!
pelo c""'rl.ll·ho dispensado .Gl.cãrrrerrtos -.

,._

L e .......a duranteminha espos.a ar ü ,

enferlnidade. .

I Vende-se Ufi"l. óUmá at!A._.vel,•...--
b

.

h há los de J:\.'Iaria EmiEà c:�ra-
a rn�.eA-o ���.

Filhos, genro, neto, ir.tri.ão�7 so rln os e CU�L c

�..,. .

� � Q.
_ m.�?ho grau e"

zv.a Sal1es, cozav
í

darn. os cí.errra ís pb.rentes e arn.rg'o.s pa.ra :a rrrasssa de 1 �n�l
I

Ver e trata� CQ.In. • � �iu;t�
versf.rio de se� f.ale�imento que, será ,celebra�a na Igre1a de Santo Anttii- Krueger à l.l.l.a .,b....e'J.4;}le �Cla.-�.:t;;a_",
rrí.o, segunda-feira" d:;_� 21 do coz-r-errte, as 7 110.1 as.

41.
..

Antecipam os seus agradecimentos a todos que cornp3.reCei'eln a -êsse

___......� .._,;,....4,arr .,'_!_F...- ...........__...'*....3iS;�•.!_,....-

_-·.....-0........-_'..,;;;,:;.-, ... - -_. __._-

.....

Vel::.de ..se

_"'
_.."__....8_-__.......� ......_sg c.·

A VENDA
Un-::l ba-r rústico.
Uzn.a copa laquea_da

cadeh"'aS) ..qu.atro
.

Dua.s caznos c./c$l�. (S'�té.h-..)
Uma cazn.a p/belrê.,
Un-:l banheiro c.lv�ti.Qlr �(�leê�NegóciQ-s a trat&l'" na AV'ei�i..a H"e.r ....:_<cHio ,Luz - 113.

ç 'n C

�M<?G-m;< 3-- -( �l-

I P�e�����íl!!r
:nando l\t1"aeb.a,de D... 43.. F.�
albnentação e quart4S a pre�_módicos.

-_.i!

UM pa (,)DtJTo.�_�Aa'!f.
F�R1CA� 1'tA .St..t�-cJAO�OE. "no

�
l

ili$T.Rnltfi.l�.:
PERE.{R-A Q.L���!:!,� • qi�B t'JA ceNSlS.f'.liJ!I �4 .ftCf M:Ã 'Fã "" •

�����-�..

...-�DR. GUERREIRO tiA
-FONSECA "

OLfIQS - &UYIl:>EJ5 _- 1Sf�
GARGARJ.PA. -

E$p��.....�...�rl!à't�__ e �_-�
pari! ... til! � Éi:r. � ....

_.diOgrdi'2'f; da elt'lJeça..
COD.SlíUÕJ'l.: ViSe.ade de Ollr;. '

Preto R..- .2'..- ..... tla __ JI:f!la
BOJ:.iZ$D� ..

Re� F-é1fp �t181.. �e D. L5tfi.
CÕ.mJ'ultas: Pê1a �.

pta1:; à en.fI. (2 ....,
.. liJtg__
....dJi;..rIo�

···
G.......... .
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NOVAS BATERIAS FO�DJD�4. . TRADICIONAL GAR�t\lvnAMESES OU 18i10OO K�fS.

\
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�_).- - �
r·-

NOVO PLANO DE
muo§ A VENDA AS

QIJE GOZAM
-12

RE-CEBEMOS E�I TRO,C,A SUA BATERLt\
SEJA -A

USADA
MARCA

CONSULTE--NOS

o

SUPER
FORD.

REF81C•.

QUALQUER _QllE

SOBRE_ NOSSOS NOVOS PRECOSoii!>

RUA CONmSSIONÁRIOS FORDDUARTE SOHUTEL, 7 A II ...
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A í"cn..ed.Ração dos atos de injllsUç3 J1�cional-soc!alistas contra servl­
dorLos dos poiicres Dúblicos que vivem no estrangeire 'foi regularizada l)or
iei de 18 de n:::.a.rço do corrente ano, seg'undo cODl�cação' recebida da �1VJ_­
BAIXADA\.. Di\.. AI ..El\IANHA no Rio de .Ja,nei1"o�

De acô!l'do com a lei em a.pre ço, as vith:nas dC'��as injustiça.s. que esta,­
,j.eleceraYn rct3!t.tência ou.. per,nanência no" estrangeiro até a data de 23 de

'uajo de 104:9. tem direito à l"c:ancdiação. A petiç.5.o para cunseglIí-la deve

.. ,er enviüj.d2t. até 31 de llla��o de 1953, aos represent.l,ntes da República Fe­
..tel�é�Jl Alemã C-OY;;:l jUJ.·i:::iHção z.a zona em que o prejudicado reside4 Para. és­

.se fim. a E�nha:ixad�,J e os C�nsulados fornecc�ll f(�r:rn.ulári{)s apropriados.
Os que já pe�li.!"a:rr.i êstes fOl'lnul�rlos serão atendid�)5 d,entro d.e poucos dias.

Estão it disposição dos interessados, t�mbém# os texto� da uLei de Re-­
mediac&o" c t:l1f"s prescrições governa:m�li1ais que l'(;gUlaD'l o assunto.

A nova lei. POl" princÍllJio. prevê o -Ó. :p�gaJnento de provhn'entos na Ale­
lnan11.a. Tratando-se, porérn. de pagam.'entos em contas bloqueadas e even­

tuais remessas de numerário para o estrangeiro, prevalecem as detetnina­

ções legais de divisas. A CalDara Federal solicitou d.o· Góvêrno de- pôr ã

----_._----�--- __.._,.,....

F·lorianópo1is.l de Julho de 195220
ri

do..s bens
Exterior

le-éstão
lfI/f#

maes no
'.

As determinações sôbre os bens alemães 'no e.xt.er-Ior-, contidas no sexto

rAnexo" ao TRATADO GERAL, são considerávelmente mais sérias e fa­
taís do que

à
s

.. regula.ções correspondentes no rRP_TADO DE VERSAIL­
l..ES

o Professor FRITZ .BAADE, diretor do Instituto de Econornia lVlun-

ial em Kiel, fêz estas declarações diante dos co:rrespondentes da impren­
sa �stt;angeira ezn Haluburgo.

E:. corrtr'ár-Io ao direito das ·nações, exrg.rr da Rer.,ública Federal Alern<i
Be não poàer objetar à. medidas que foram in1:PQstaE contra os bens ale­

-

es no exterior. A assinatura de urr,;_a tal cláusula É:- contra todos os prin­
cipios, o mundo' ocidental civilizado e representa lego.1ização de atos con­

ttrári,os.: ao direito das naçõe�.
O Professor BAADE salientou, que no "J_"RAT.A..DO DE y-ERSAILLES

os bens .con:+iscados no exterior foranl. utilizados" na sua maioria, para co­

bertur� de dividas do exterior.

E CO,l\iERCIAL'.'.'�. COMP.t\NHIA IND'US'IRIAL
--- __._ --",*'. ---- � ..�.- ··SALINGER"

-

FABRICA DE ESQUADRIAS
RUA SÃO PAULO, 3.310. CAIXA .POSTAL, 13

BLUIVIENAU SANTA CATARINA
EntL Teleg" HSALINGER'� 'relef.: 1.359

o'tic'iário \
CONSUL BRASILEIRO E1VI i

DUESSE�DORF

\�

COnfOrlTIe informações do Minis-

tx:,o das R,elações Exteriores, -foi dada

EXEQU�TUR ao sr. Orland<:> Arru- 1
da, Consul Brasileiro em. Duessel­

dor!. Sua jvrisdição abrange os Es­

tados RENANIA DO NORTE'-WEST­

:VALIA <e RENANIA-PALATIN ...�­

TO'.

É

.
i, • ..

a es "JUS as no

ciorlal�socialismo

!!II

re

disposição as necessarias divisas para remessas de numerá..rio para o es­

Estado prejudicados .Nêste sentido�trangeiro, destinadas aos servidores do

estão correndo ainda as. negociacões.

�.�••_...� Produção ai· má de
C���!�1.a�!:��at�m�m�r':�e�.�d?2p!i�IF��a� racha sintetica
Alemã a quantia e 60 dólares. Isto representa 30 % das despesas. Conforme Em vista d8. crise na ..produção Iconvênio entre a República Federal e o Comité Interestadual Provisório de a Iern.ã de borracha sintética <OB UNA", IEmigração ern Bruxelas, esta organização c-obre os r€stantes 70,*. Os rrre i.o's originada pela queda do preço da rrranb.a , ao ccntrário do que aconte-t

_

rrecess
á

ré os s
à

o providenciados pelo Govêr!1.o Americano. A quota anual l bOl�racha natllral, os fabrlcantes des-
de orn igr-arrtes a lern

â

es que passam pelo Comité é de· 15.000. .A'Ié rrr disso, i ta rriat.ór-Ia na República Federal P.... -

$ão auxiliados ern sua emigração 'da Alemanha :'i.üOn estrangeiros sem pá- � lemã decidi'�aITl, com medidas pró­
tria. 'prias, co Iocar o preço de 4<BUNA"

O Gabinete Federal sancionou o convênio de·clarando facilitar emi.- ! eln urn nível atrativo diante da bor-

grações da Alernanha para Além-Mar. ii :racha natural.

Segunde ln:forn'1.ações da Federa­
LiSTi\..S NEGRAS

� ção dos Fabricantes da Indústria da

i Borracha �intética. o
_ �reço de "BU-

1 NA" devera �er redUZIOO para 3 mar­

I cos (DM) at.é- 2,5 DJ:J.f, por quilo. No
I

! momento o prEço de "BUNA S 3",
, .'

\ de 4,60 DM, é o dôbro do da borra-

i cha sintétic8. americana.

� E.stas medidaf"· têm por fim prote­
;.

ger a produçac de "BUNA" na Re-

pública Federal, durante a sua fase r.ante sessão,
inicial, até que tenha sido estabeleci- sos assuntos

do o contacto con'1. a soncorrência destacando-se

na Açúcar e do Al­

cooI foi apresentado ao PresidcEte da

Rêpública um plano. elaborad.o em

conjunto CO?Tl ü Conselho Nacional

do Petróleo, q_úê ""'í)revê a instalação

gamento d::> f'o.rnec
í

rrae rrt.o
-

das rn á-
.....

quinas.. Est3_ previsto um .:. eip.barque
dé 125.000 sacos até 3{J· ...d'Ó-;-,·t:'-orrente

.' •

I

'. � � .;.r
�

•

mês. A segunda rnetacfe , deverá ser
"

�

..........
e.rrio.ar-cadn o rrra ís tardar � �. 30 de

de urna ff,.,brica de adubos químicos, i
!

ligada à RE..tin3.ria de Petróleo de

Cubatão. ./>:...8 rnáquinas necessárias

para a dita f;...:;.hrica devem ser irr.l.por­
tadas da REPUBLICA FEDERAL

ALEl'vIÃ, soncío que uma parte das

mesmas deverá

15.000 toneladas

ser cornpensada com

de açúcar l;>rasileiro .

cuidadoso de tôdas

dezembro d..-:" 1952. O p:_".�çO, r..j,ib poete
ostar 2. '..:'�-:�X�) do preÇ"o'�: 'QÓ � :8_ercado
interno e st�rá estipula.do 'e��;>co�di-

• ções FOR, de',"endo ao m,�s�_;;� tempo
:

incluir a taxa de expor.1:àçii(C� -�-
� '.. ,- ;_;--,,;.,.. ;�,;."
! Além disso, o Inst,itutd .d:a �,:·.1\.cúcar
t e do. Alcool pretéhde prop·ôr.- a

-

isen­

t ção ou, pelo ln�n6s, redução da taxa.
� de exportação aos Estados· federais'
i ..

I fornecedores do açúcar. Os fornece-'
!
d -.....

d: ores serao SEc··.!.eCIona os entre as fir-
i . .

_.

rnas l.nscrlt�s nessa concorrência.f

I

Após estudo

as possibllidades� a Comissão Espe­
,

eial designada pelo Instituto do Açú­
car e do AleooI estabeleceu as se­

guintes deternírn.ações:
O Instituto colocará à disposição

da Alemanha 250.000· sacos de açú­
car "Cristal", tipo standard, para pa-

o Presidente da República,
meticuloso estudo do assunto,
cionou o pL=U'10 e.rri aprêço.

após'
san-

.N'est.e sent:jdo deve ser obser va.do,
que a prOdU-Ç'3.0 de "BUNA" n.a Ale ..

RenH.iraUl-se ontem, em sua sede
social sita no Edifício Arq.ui.dioce­
sano, os componentes do Grêluio
Pedro ..Jorge Frassati. Nessa impor-

ce nos Esta'i.oç_: Unidos e orri outros

países, baseia-se completamente. en"!

fundo econónüco-particular, tornan­

do um baratearrrcn.to, por subsídios
estaduais, impossível no momento.

não haver H.ceito, últin-'larnente, pe- Segundo cons..unicado do Ministé­

didos de lice:r:ça de importação da rio Econômíc0' Federal Alemão, a

Alemanha. d'3 um lado para dmi- JOI1\.TT IMPORT EXPORT AGEN­

nuir o sald� devedor do intercãm- C"'L- (em liquidação) cancelou a lis­

bio comercial teuto-brasileiro por ta das "Relações Comerciais lndese­

meio de diminuição de in'l::gortações, jáveis", a qual data da última Guer­

e de outro lactG para estudar novos ra e contem a.s figuras colocadas pe­

critérios de liceu<!iamento, foi, ago- ,1<,s aliados nn. assim chan�ada "LIS­

ra, resolvido,' que podem ser apre- 'rA NEGR.P.... ·•. São, pois, sem efeito

sentados novos pedidos para licen- as disposições da .JEI....I\. relativas a es-

ças de importação. sa lista.

....................................................

rahma e •.•

-
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irgen, 5peciali
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ROUPA BRANQU!SSIMA
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PARAMICROSCOPIO-TELEVISAO
P�SQUISAS

o biólogo Frie-

driéh Fehse apresentou aos médícos

..�écnicos em televisão e jornalistas
. '$eu novo microscópio, elaborado em

..Cm ano de trabalho com a colabo'=

l� 1"ação da 'CLINICA DE PESQUISAS

r DO CANCER na Universidade de

di Ha.m.burgo-Ependorf.
� Constt'atando com o's demaiS mi-

croScópios até agora�--exiStentes, o .

novo MICROSCOPIO-TELEVISÃO
,;; possibilita arnplíficação de 1:12000,

com pouca luz.· O quadro no micros ..

�'� cópio é Uuminado intensamente por

uma câmera normal de televisão e

ampl�ca 25' vezes. De�a forma, um

� grande número de pessôas pode ob­

sel"'V��'" por muito tem.p,o células vi-

..
_

'. V'as par�. importantes estudos de J
�.. ;reação. das célt.tlas aos ITl_e_dicamentos, •

�.'. """coisa que, eom os �nicroscÓPiOS. até I�
.

agora conhecidos, não foi possíveL
'"

.L\.presentà-se, agora, pela prim.ei-
t

ra vez� � possibilidade de estudo da

fase, in.icial de uma célula cancero­

sa. e assim, a solução de uma das

mais importantes questões da medi-

.
-

. it��,��:� :'�

.. t;�7f::��};.����";' .-
':!.'�":��.-::-;',,:.

..".., -.

, fi'

.'�{
,

.
..-.l

�
, ..��"
�
�#��!J,....1,.

tI, cin.a.
!r' ':'
���
í-r::�
t .:'

I:,
�-,""'"

�,"1;. De 19 de setem�ro a 5 de outubro

f'l do ano em C'L�'!:'so realizar-se-á, como

�� n�s, anos precedentes, a EXPOSIÇÃO

�. INDUSTRIAL DE BERLIM.

:�:." A exposição obedece ao lema: PA"

k.' ÀC DRAO DE v IDA DO MUN'DO LI­
��
"

�.
i.:t 'l

��.
Ã'*
;:.;�
, '

�..
,

j':�
�·,;:.tjr.i
��-i' •

.,
� � l.

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL
BER.l"'.tIM EM 1952

VRE. Ej mostrará, grande esca-em

'>!' •

" "
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,.-..,,_

. ...;.- �

'
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'
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-

.... .-.:�

�.. da WtlZl:l
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•

TORNA A

Pedr

internacionaL

foraln ventilados d·�"'.Ter ..

de grande relevância,
o da can1panha pro ..

Departan"lento de As�movida pelo
sistência Social, por m-eio do "LivrÇ)
de Ouro", que vem de ser aberto.

I Essa 'campanha tem o fito de anga ..

riar ccntribuições, que se registram
no "Livro de Ouro", em prol da

aquisição de urna auto-barata para

1
i o serviço do transporte dos visitado­

Ires, rnantimentos, etc., nas

) mais distantes da ilha. aonde

I chega:;:n ônibus, e que os visitadores

1
têClll feito geralmente a pé ou de

carroça.

São excelent0s a.s perspectivas de
êxito nessa carn.panha, que, aliás,
muito virá a facilitar a tarefa de so�

zonas

não

Ir ,

doaos necessitados. dentrocorro

'- ..

programa de ação do Grêmio .

Os rnelTIbros, ern assembléia, expu­
seran'1.' os vários problemas de seus

diferentes Departamentos, sendo apre­
ciáveis os resultados já e�istenteS',
nos setores da atividade assistencial.
Foi pôsto em destaque" pela pre­

sidência, o inestimável apôio pres­
tado pela imprensa, e ainda. o nú­
mero dos benfeitores que. tem. auxi­

liado, �expontâneamente, f;odos ;os

movb:nen"tos financeiros. E por pro,
posta do chefe do Departamen10
Teatral, sr. 301dori J. Alves, ' foi

consignado em ata U1TI voto de ho·

mCI12.gel't1 aos jornais "'A Gazeta",
"O Estado" e "Diário da Tarde",
desta Capital, pela cooperação que
vem os mesmos prestando ao G,
P. F.

Assin1. xnais esta reunião vem so°

lidificar a boa vontade e ô espírito
de

.

união que dominam todos quan­
tos se congregam no G ..P.F., sob a

bandeira de lPedro Jorge" F,rassat�
ba talhando por uma vida rnelhor e

Um ré'gio
para o seu

praxer
p�l'adar

Majestosa! Super-deliciosa,! Quandr..)
você bebe um copo de Brahma Rainha,
sente o máximo de prazer. E ainda

mais: sente a realeza daquêle sabor
-

que agrada ao paladar mais

exigente. Brahma Rain�ra. tem a

majestade da qualidade Brahma .. Pois,
é preparada sempre com os rnelh ��es
ingredientes., rigorosamente selecion2dos.

Quan.do você, quizer beber... para

sentir "real" prazer... peça

Brahma Rain,ha. É sempre deliciosa I

mais digna de ser vivida.

B RA II �IA
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DR. GERALDO, ·.GA·
"A 'SA '''LES
ADVOGADO
Montepio � 30 andar

Rua Trajano
-

EdifÍ<3io

Cautela da Caixa
Econôl11ica

Perdeu-se a Cautela da Caixa ECt

nômica, sob ri. 3888", emi,tida pel
Caixa Econômica Federal- ,. de
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san� •
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Um
Especial

....,

representaçao
Opera-Cômica
Paris

artigo inédito de-' René· DUMEst�IL
ara a GAZETA DE ARrrEP

COPYRIGHT DO SERVIÇO FR,l�_N-

de
NOTICIAS

Vida Culturcal
PA o CONCURSO GABRIEL F��UR�

A ALLIANCE FRANÇAISE - .

-

'E�II" AMSTERDAM _ PARIS - SFI
_ SFI - A Alliance F.::ança1se �"..L

RIS
. li _ EIU Arnst.er-darn realizou-se a pr<:_-

que é presidida pelo Sr. Emhe
u e::� va final do concurso Gabriel F�ur�,.

+ da Academia Francesa. rea IZ
M

.

rIO", ,. I Em S""'U fundado pela cantora :francesa 1: oern.re

mais uma assemblela gera.
_

.

�

p'erugia para propagar o go.st.o pela
relatório, o Sr. Marc Blancpaln, ::>ecre-

melodia francesa no estrange1ro ...+,. geral mostrou o desenvolvHY�en- Pb 1tarro '. .

d tã arra- O júri, presidIdo pelo Sr: ...l ..d.ppe
to do centro de ParIS o� _e -es ao, FaUI-e' -F'r-érrrí.et, ouviu os sers concor-
-

·t pe,--to d= três In11 estudanl:,es,
c.rr os Á- -._

t paisés -'€ o das rentes que sobrej�ram as prov_asrepresentando sessen a

mundo� / eliminatórias. Eles tInham que aplc-.
diversas Alliances do

.
. sentar doze. rrre.lo.dfas francesas, den-

Em' seguida o Sr, Marc
d ��a::���::� tre as quais duas de compositor�s con-

embarcou. para o Brasil on e

telTlporâneos vivos. As Srtas. Eh�aI:eth
tra presentemente. Lught e Sandra Boumees�er .

ontlve-

O CENTENÁRI�) DE FRA.l"'\fÇOIS r-arri respectivarnente o prnnelTo e se­

ARAGO SERA CELEBRADO.. :E?lVI gundo prêmios, eliquanto que as ����
19-3 _ PARIS _. SFI - Const.ltUIU- prirneiras menções honrosas eram

o
,-

ara a ce- cedidas à Sra. Waas-Reen e ao Sr.
se em Paris uma comlssao P ;- .

d- .,.d tenarlO <Ci.

J
Van Ogtrop. ...lebração, orn 1953

..
�

o �e�
..

urande A premiada será convldada pe�a
morte de Franço�;::, _.;. rabo, =

d Direcão . Geral das Relações cult.u�a.ls. francês dos meiados do século.X�, "e � .

o

quenn rí íz ía o fisico Humbold, e:ra a para se fazer ouvir em ParlS no 1�1�1
t "a quem de tem_porada 1952-1953, num reclnval

maior cabeça de seu emço e
.. F

se deve importan.tes descobertas Clen- na Radiodifusão . rancesa,
._ (x) -

tifFiCl,agsu·ra de prôa entre a's dua.s revolu-, A ARTE MEXICANA EIVI PA-
, RiS _._ P .!\_'_RIS _

- SFI - UlTI� e�-
ço-es· de 1830 e 1848, F_· ranç<?�s ..t?-rago_, ", _._

t-
,

-
..

.

s posição de excepcional �por anelaapóstolo da democrac!-a <:: g:r anue e

pelo nún'lero i e pela qualldade das
crI'tor, foi um dos prlmeu-os a recla-

J:!
••

crUobras e objetos expostos, J..01 .lnaub
-

mar o sufrágio universal.
radà eUl Paris, no ..ãiVIuseu Naclonal de

Arte l\'Ioderna "A Arte Mexicana

do perioco pré-colombiano aos nossOS

DLL\_· FR NÇÍ\' CRôNICA DE CiN·EMA
�'. ..�_

EALIZADORES DE DOCUMENTAR'IOS
,.

.

ucot Jacques Cou5te'a'lII�
Um "rt!$'o inédito de René I)ELANGE

,1.-

.

m -,
•

B.ml eSlma'
ccManon>� na_

de
E:..x:clL1Sivo para a GAZETA DE A IlTE

Em sessenta e oito anos, lVIANON ralTl culpados para com o romance em

que se inspirava.rn! Mas tocamos aqui
no problema mais perturbador que se

possa apresentar a propósito da arte

lírica, .I·á nove anos antes. Carmen le­

varrtava questão semelhante: o carác­

ter de um personagem�· desbotado,

desnaturado" pelo libretista, pode o

I " restituir-lhe sua verdadeiramUSICO

natureza pelo 1:tnico poder de sua ar­

te� pela virtude de suas descobertas

pessoais? Bizet fizera da Carmen de

t
!'vieilhac, e Raley, a gitana de Meri­

lTI:ée; Ivlassenet soube fazer da l\1:anon

� de :r"iellhac e de GUIe, a lVlanon Pré-.
vcst - uma rapariga sensual, um ser

destituido de escrupulos, de morali­

dades� mas que no entanto se man­

tém tocante, a quem se lastima por­

que parece estar marcada con'l o signo
da fatalidade; aquela de quem diz

Musset:

A i:rnpol-tância do cinema documen-

f
:Porta do Inferno que rep��esenta til. su.­

tário tornou tal vulto ultima!nente que ma da arte de Rodin trarisposta a_

a imprensa cotodiana lhe dispensa

I
domínio monumental. Com' �uJ.QS

. tanta atenção como aos filmes de lon- ·inesperados e jogos de luz Lucot -m� ....

ga rnetragem. Os realizadores são pou- tra o mínimo relêvQ.· Dest� fam.o-.sa
co conhecidos ou mesmo ignorados.- Porta Rodin.' tira o alftnento de quase
Para reparar esta injustiça apresen- tôda a sua obra: Le Ba.hier.t Le P�""t
tamos hoj e René Lucot a quem se de- seur -la Centaures.se� leca Ma� de
venl. obras de tarria qualidade -excep- Dieus.t Ugolin. acoco:rado, aprúi�G ta.

cional sôbre X�-odin. e Bourdelle. bôca para o corpo 'dos filhos. A -foto ....

Nascido em Villiers-Cotterets em grafia a.n.írrra as figuras de sonho. Os
1908, René Lucot começou por :fazer coroos fluturun entre ii. p.ett-ifica� e

jornalislTIo. \ Enl. 1935 realizou a prL a ";ida. É um milagre que se vai r-e­

rrie í.ra curta rriet.rag'erri "Viva o foot- novando até à angústia quê se Pl-�-e.n.e
baH! desporto a que mais tarde con- às estranhas mãos de Prometeu.
sagroU o seu primei::-o gran�e fi�e:

I
Pouco depois Ltacot ; apresenta NUA

�';Os Deuses do don:ungoH _ (Ele acha tailleurs d-inl..ages iniCIação à téCl:úcâ
no entanto que o "foot-hall não é IO- da estatuária que nos mostt'a como

togênico"). Os documentários que se tnibalham Maillol, Despiau" Drivier;
seguiram foram: Tesouro de pedra Belmonde, Yencesse. Ouvimos a eoc­

(i936) que retrata a história das' igre- traordinária voz de Mà.ioll levantar-se
jas de França; Um castelo feudal do f-un.do dos seus oitepta e dois anoS'
(1937) sôbre o castelo de Pierrefonds. de vida admirável e dizer uma mais
onde passa da simples descrição pito- belas palavras jamais' . pronunciadas
resca à evocação dos modos de vida por um artista:· "Eu trabalho como se

"dos nossos antepassados; A Taça do não tivesse aprendido nada. Sou o

mundo de fcot-baU (1938)· e Artérias prin'1.eiro homem que faz escultura"".
de França (1938) em colaboração com No ano· passado, foi BourdeU� cUla'
Jean Epstein. .inspiração sem ft,ilso lirislnot a t�íe;á:
Com �t)din (1941) Loucot está exn e. a descrição equiva.lem a Rodin� Lu­

di�1:ganiZada segundo o acôrdo est�- pleria_ posse dos seus meios. Aborda o coi define nestes têrmos o que pre-'

belecido entre os gôvêrnOs fra�ces assunto COIYl o propósito de. escrev�r tendeu fazer: HCom êste filme como
e ni.exicano, por iniciativa da D1re- uma introdução ao estilo do grande com a maioria dos que assinei, q_uere:'
cão Geral das Relações Culturaus do escultor e de mostrar ao mesmo te:rn-' ria abrir Uln dotnínio ''do espee'tadcrr
-�.. .

'1
-

E t r-oI�es da po a vida :familiar do e-rande artista. médio,' revelar-.lhe. simplificando selVIinistério da ReJ..açoes x e 1 ,
.

�

Direção Geral das Artes Letras daDlre- E faz uma verdadeira obra_prima, necessário, uma cel."ta _beleza. Não se

cur digna do estatuário. O :filme começa deve trabalhar para si (vejam �gção dos Museus de França, co;n o con
_

_

so da Associação Francesa de Aç�o por lembrar a juventude de Rodin, o obras esotéricas das quais a multidão
r'\.xtistica e do Ministério da Educa�ao : seudC:f�ltol "ded Miguel-Ângelo e Bar�e, bn�o pedrcelbe liad�b)·liNão Sê dev� ta�"'·
Pública do gõverno mexicano, po!" ln-

t
as .1. }C!-l aa es, as recus�s. do Salao. e� a ti a�' o p� co com ;._meIOS., !La-"

termédio de seu �nstituto Na::_J..onal a� mlseria de que o seu gemo _uery-0s?' celSo Para 1550. J:::á as p.r9duçQe$ �::...
" B 1 Artes COlTI a c0operaçao do tIrava nOV;;tS forças. Chegamos aSSIm a f lTIente COlnerC18lS. A verdade e �,no-IG.�stit�;t� N�cio�al de Antropolog.ia e .' Il nestidade encont.ram_s.e ent-re ê.:S1·es·

N 1 �-_-••StD�--.--.-,
'! dois extre,mos/� �

.

de História e do Instituto -

aCl(��� ----- ----, -

I:rldigenista _-do lVréxico,' esta exposlçao
ficará aberta até 27 de julho.

- (x) - _

INTERIORES FR ..l\.NCESES Na MU­

SEU DE ARTES DECORATIVAS .

P ....L\.RIS - SFI - Durante três meses: Ijunho, julho e agosto, o Museu d� .t;.-};�-'
tes Decorativas instalado no Pavilliao 't

de . :D/larsan, numa das alas do Louvre,
vai apresentar UIna exposição .chama­
da: "do Gênid .de Paris", em cUJa orga­

zação coloborou a revista "Art et In-

dustrieH•
•.

_ . �

Os grandes artistas' conteluporaneos,
escultores, pintores, d�coradores, esp�­
l'heiros eletricistas, ourives, etc., apll­
;aram-�e para organizar. decorar e

ornamentar a casa do seculo XX de

um homem de gôsto e de uma n"lulher

eiegante, e será esta a criação apre-
. sentada sob o título de "Gênio de Pa-

esJudos e as pesquizas sôbre as CIeu- René Lucot diz-nos eom. :modéstia
cíás do trabalho em seu aspecto teóri- que os seus trabalhos não são nada aó
co e en'1. sua aplicação prática, reunir pé dos do .seu camarada cOlnandánf.e
e difundir a documentação que se re_ Jacques-Yves C-ousteau, oficial d� J:Ua ...

létciona com êsses problemas, estabele- rinha, cujas 'pesquizas 8ubmàrir�-as en..
·

cer o intercâmbio de inforrnações com riqueceran'l o cinema de dócurnéntó-s
os organismos silnilares funcionando substanciais. Desde o afundamento da
no estrangeiro. Ele se destina a asse- esquaqra em Toulon, em 1942, 6 co ...

gurar, por um lado, um ensino te6ri-: mandante Cousteau' eom�u a filmar
co aos estudantes de :faculdadeS, de's:e- a dezoito metros de -f'undo, realizado
j osos de adquirir conhecimentos nes'se sem apareiho de tnergulhó, em í';�spi,.;

. setor, e por outro, UHI ensino especia- ração livre. D-epois encontrou ô prin­lizado dado -em secções de aplic�ção cípio .. do seu aparelho pa.ra conipcn.­e dirigido" sôbre os problemas huma- sar autornàticamente pela respirat;ãorios do trabalho e as diversas aulica_ o efeito' de pressão à medida da _ das-­ções da sociologia-' industrial. Ênfim, cicia. Pouco a pouco Cousteau foi 'atin_conferências gerais de informação e gindo a profundidades tidas éomo im .....

cic�os de estudos estarão abertos ao possiveis de �..iportaÍ- pelo Qrgan'ismo.

mundo· do '"trabalho. -

humano e conta-se' a anedota do iné...
- (x) - dico-a�irante que negandb os l'!eusEXPOSIÇÃ�O DE DESENHOS DE records afirmava que_ o homem" nãtíLEONARDO D1\. VINCI EM PARIS podia ultrapassar trintQ �tros. COUS-'

- PARIS -. SFI -- A exposição- iti� .. teau levou. de barco urll oficial tle-jus',,",nerante de r_ep:roduções de desenhos tiça que registrou: uma. pro-.fundidaêléde Leonardo da Vinci, que a UNES- de mergulho. de 81 'metros� Os· s�CO organizou para contribuir para a processos revolueionárarn as naçõescelebração mundial do quinto cente- geralmente admitidas �los �speC'.ia ...náriQ .-do mestre, foi inaugurada em listas arr.Lericanos. N'o momento �n1Paris em maio, na Galeria Monique de que Cousteau acabava Epaves (19'43)'Groote.
o americano Johnson atira os limitegOs quadl�Os dessa exposlçao reu- da cinematografia submarina a 10 01.'\nem 150 reproduções en� fac-simile de 15 metros de profundidade e a IS- me-­obras conservadas em raros museus da t:r:os de distância �o objeto.' Cou!rt-e'âUInglaterra, da França e da Itália. Tais I opera facilmente a. 60 e 80 m�tros greP:::'oduções, tinham sido até aqui I a uma distância de 25' tros ê- óiimaJl}.Ulto p<?uco difundidas, senão em edi·-

.

pa:ra êle. As fitas de Uf!S yV'�çoes de luxo. Para Uln grande número Coustea.u con::t0 as de Ren� eot 'P�-dos

VÍ.sitant-es essa exposição repre-I tencem atua.lmente a tôdas as .cinemasentará uma verdadeira revelação da
'

t
�

�_.:...t d·· �
ecas. .l!.t� es OIS autênticos·auto�s deobra desenhada de' Leonardo da vin-I fi}mes contribuem pàtc1 mant�r emcio
nlvel elevado. o cinema franeêS�

CÊS DE INFORMAÇÃO.

foi representada· duas zri í], vezes no

palco da ópera-Côlnica de Pa�is e o

ci í.a e-rri que 'se festejou solenemente o

acontecimento, era precisamente o

aniversário da sua criação que se deu

a 19 de janeiro l,� 1884. As obras lí­

rÍ'C-3S .que cOnheC€ITI uma tal fortuna

s.ao rrru it.o raras, pode-se advinhar. O

-sucesso, tão grande seja êle não pode
senão fazer 'progredir bastante lenta­

n'lente o núrnero de representações ém

teatros submetidos à regra da altera­

ção dos' espetáculos e obrigados' 'a
conservar o lugar das peças do reper­

tório. Ê portanto muito raro que umá

obra Íírica seja representada mais de

duas vêzes' por Inês, em média. CAR­

MEN é uma exceção: criada em 1875,
a obra prima de Bizet contava a 31

de dezembro de 1951, 21.657, .represen­
tações, o que; em 76 anos, mantém a

média de representações anuais em

35, ou seja quasi três por mês. Isto não

nnpede que a méàia de 29 represen­

tações anuais de MANON seja excep-
reY-�res.entacões, o que lhe garante a

Ah., fone que t� es� ...... �

d.o...........a- du-ra·ção, o que faz COITl. que no fim de
Conl1:ne je t"ahnerais "-'AA'"

dq-sde sua criação. duas 1"":-1i1 representações a obra con-
[nin, si tu vivais! I � ....

-
.

/ A que deve ela seluelhante suces-
serve o dorn de com'over aqu�les que

.,�:;'�? A várias razões das quais é fáci] E do mesmo golpe, é Des Grieux I· a cO_l.hecer.ü a�.é os luais infimos deta-

�-?;'discernir a principal. Primeiro, o eu-
que J\1:assenet soube fazer reviver em lhes. A música possue urn poder de

.

redo, a voga constantemente mantida
sua n'lúsica _ e a gente não se espan-

t encantaç.ão.
Os temas,. escolh�dos por

ha" dois se'cu!os, pelo romance do aba- . - . ,
.

+ pl'ntar o ca<::al de�

ta que ê?-e o tenha consegu1Cl.O, Ja que ]Vfasse:n.ev para _.1. c
. �

de Prévosi, da qual Henri Meilhac e êle conseguira fazer viver Manon, e r amantes vi�dos do rornance do abade
Philipp.e Gille tiraram o libreto? N-ão

que êsses dois seres estejam ligados f Prévost. guardam êsse poder d,e en­

par?ce: por- certo MP....NON LEScAuT
UHI ao outro tanto quanto Paulo e {cantação. E� precisan'1.'ente· sôb:.·e. a pa­

é uma das obras-prin�as· do· romance Francesca e pelos mesmos motivos, ; lavra "'encantadora" J.Y.tassenet �screve.
:francês. Mas

-

por mais célebre que I porque para os seres àrgamassadcs i UHl motivo que entra na memória e aí
seja, quantos espectadores o leram dessa a]"gila, os laços da carne e as; fica gravado.

.

.

antes de ter assistido à representação recordações das volupia� compartilha- 1 A p�arte :fraca
_des_sa obra e�t�· em

�

da ópera-cômica? MANON LES- das são m�üs poderosos que os impe- f tudo quanto nao e lVlanon �. des
CAUT já fôra levada à cena por Au- rativos do dever. Flutua na música de � Grieux. Leseaut é um devasso, p-or
bei- em 1856, depois de ter servido de Massenet, através de tôdas as cenas i certo� mas bastante pálido, e que não
assunto ao ballet-pantomima de I-Ia-

.

da partitura, um perfume capitosq de l deshonra tanto quanto o �ostrou o

lévy ·em 1830� 'Seribe sendo o autor do boudoir, um perfuD."le de mulher; e t abade Prévostt o seu unlforme de
argumento do ballet como do libreto essa música restitue co� uma fideu-j guarda francês. Hoje ê preciso todo o

da ópera-cômica. A êste não faltava· dade espantosa, a imagem de um ca-
l
talento de canto� e de conlediante do

mérito: deve-se mesmo reconhecer sal que _os libretist::s s: tinham �sfo�- t sr. Roger Bourdin para ele�ar êsse

�ue êle seguia de mais perto o ro- ,çado, por convenlênCla ou pusllanl-} personagem ao plano que ele deve
mance· do que o faz o texto. de Mei- midade, por encobrir. A habilidade do ! ocupar necessáriamente no dran"1.a. A
lhac e Gille e a partitura é uma das compositor ocultá-lhes, por instantes, � sra. Géori Boué é uma Nlanon inconi­
melhores de Auber; a última cena, a a violência: êle tem a leveza de to- t parável, tanto pela juventude de sUa.
morte de Manon e o desespero de des que dos mestres do século XVIII, de t silhueta, quanto pela arte de cantora
G.cieux, na América, é muito dramá- um Eilsen ilustrando os Contos de La i e o encanto da voz. Os srs. Líbei·o de
tica. E no entanto, quanto essa Manou Fontaine ou Les Baisers de Dorat.: Luca, no papel de Des Grieux, e Mi,­
está longe da que o abade Prévost Êle possue a' graça e, quando é pre- � chel Roux no do conde, completam
nos faz conhecer - e ousemos dize-lo, ciso', o traço incisivo que acusa o rea- f un'la dIstribuição excele�te. À. frente
nos faz amar, apesar de sua :frivolida- lismo de urna cena, enquanto evita: da qrquestra, o sr. Albert Wolff dava
de, de sua decadência! Quanto a de fazer l.essaltar a vulgaridade� Não há

! à partitura de Massenet um brilho ex­

Massenet é mais verdadeira:.. apesar .

_ exceto no ato do Cours-la-Reine, cepeionaL E os cenários de Drian são
das traições de que os libretistas fo- exceto eu'! uma ou duas passagens do admiráveis.

cional. Ela atesta a continuidade do
favor que goza a obra de I'\tlassenet

Coeur trois :fois félD.ini� Clé-o­

[pâtre en paniers ...

ato do Hotel de Transilvania - ver­

. dadeiro pastiche do Século VXIII, na

música de orquestra, evoca a atmosfe­
I

ra e cria um cenário tão preciso, ape­

sar de sua fluidez� quanto a tela e as

arrr"ações dispostas sóbre a ce:q.a.

E foi isso, certamente. que fez o su-
.

cesso. de J.\1anon, desde as primeiras.

ris";

Manon" Sphin.-x étonnant, vé­

[ritable sirene,

__
. (x) -- \

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SO­
CIAIS DO TRABALHO - Paris -

SFI - O Instituto de Ciências, �ociais.
do Trabalho, criado em 1951 sob a

égide do lVrinistro do 'rrabalho -'e da
Universidade de Paris, foi in�ugura-
do na Sorbonne.

.

A criação dêsse Instituto, ligado à
Universidade de Paris, consagra a im­

portância de que se reveste, na eco­

nomia moderna, o estudo dos diver­
sos' fatores de ordem sociológica, eco­
nômica, psicologica. e social� qtle con-

.

dicionam o trabalho humano.
Coloc�do na encruzilhada de diver­

sas
.. disciplinas que regem o trabalho

do homem, o Instituto está encarre- i
gado de organizar e desenvolver os f

Ê J\1ichelet que se deve ler para compreender o espirita dg_ Revolução
Francesa, o sentido da tomada da Bastilha, o alcance desse grande dia: o
14 de julho de 1789. "O 1 D

Artigo inédito de Rémy ROURE
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l �safiand ,,;; '.
nteli _�Fu;;aAcylio Accácio Pereira Pires f

'.

. �';� � (Con t.írrua.ç ão )
Embora tenhamos sido solidários com os que vituperaram a atitude I Nocão dQ Irorrrorn - O homem é urna criatura racional

dos repórteres do "CRUZEIRO" que se apr-ove.ít.ar-a'rn da situação dolorosa
\ corrrpost.a" de-'=' alma e de um corl'>o. Crra.rnarrios corpo ou, ma-

'vivida pela sra. Eva Peron para fazeI� uma reportagem aciI?-tosa e

malé-I
téria 'urrra substância extensa e inerte, corn.post.a ele UITla a ...

vola, não podenl-Os nos conformar com a lei promulgada por Peron auto- gregação de parte, e lião possuin.da por �i lnesma nenh.urna
r-izand.o a ereção de estátuas à sua mulher, na Capital e nas Capitais das atividade' espontânea. A alma, pelo co:ntrário, é uma subs­
províncias argentinas.

.

tân.cia imaterial e simples, il1.teligente E' ativa, é que, €lU
ES:'e ato retrata fieh:ne�nte a despudorada mentalidade fascista que per- certas _ operações, é intiependnte dos orgãos. Entre os seres-

1 rrranece aÜ"1da ern aj.guns p;_�íses rriearrio depois do desmoralizante eclipse· creados por I)eus sobre esta terra e governados por SU� Pro­
I de seus urecurscres.

" víctêrrcía., O l-1.0mem ocupa o prirneiro lugar. A sua SUl:)eriol'i-
Não �t.enha:mos dúvidas de que a sra. Peron tenha sido uma 'grand� dade l"lãO p:roven1. dele ter o corpo rria.Is psrfeito qlle os arrí,

dama; o seu espírJto filantrópico é. apregoado. o seu aerrtirnerrto nacforra- mais, conforme o que disse o poeta Ovídio: Os hon1.ini �3U­

Esta é robustecido pelo pregão de personalidades insuspeitas,. mas que dei- blime de-drt., caelumque tueri, Jussit et erectos ad siderá .tol­
xasse como est.á tun.s que refIetiríam sutilmente a sua figura predestinada,

lere vultus � .. "Si o llorneul a eles Sllperf.t, 'é porque é dota-'

I
do de uma a.lrrra inteligente, criada à Irna.gern de Deus: antes

�m obras de. �ener:herência> d,e previdência s.oc iaI, '.e não .ern vãs efig.ies que
.. ,_

cíe tudo, é, segundo santo Agost.írrrro, an.ima terreno corpore
I ratalUlente Irao para o entulno quando a estrela peronlana empahde<:er. utens, OU COlTIO disse o seI1.hor de Bonald: "

uma inteli2:'encl"!:=i
., b tremeluzir ofuscante da meSTI'1.a prenun:cía catástrote. ..._" .......

§ . servida por orgãos": Existência da alma. O espirita rrurrra,
I Viajei e ,conviví ha pouco com quatro argentin.os que passe?vam pelo ri t

�,

J no, qua.n cro se errcorn ra em. si rriesrno; nota fatos} d?para com
â Brasil.

A..chavarn apagadíssimo o- govêrno de Dutra. .Af'Ir-roavazn. abertamen- fel1.01TIenOS que rrão pódem ser atribuídos à matéria inerte
� te, extranhar, que com as grandes potencialidades latentes de que o país. e que, por conseguinte, deixam supôr, ern nós, uma causa:
i dispõe, vegetasse para.-doxalmente, marasmo enervante. Peronistas que diferente de nosso corpo orgânico, visto que não há efeito
I �ram não cansaram de incensar o general, preconisando um modelo para sem causa.

-

Ora, os f'errorriorros verificados' pela o'baerva.cão
,,,,", 1 o Brasil, não obstante vislunlbrava-se-lhes uma grande nostalgia quando se ps.ícológiea .podem se r-e.su.rrrtr em três classes.) A filoSofia .re-

N d.t. um novo antibiótico.. reuniram-se mais de I f
.

Li d
-

-

a esperan(}a. e enCOl.l.a,rar i z-e errarn ao c .rrna e opressao em que lá se vivia.

I
oorrb.cce fatos sell.síveis;; fatos il'1.teligentes, fatos vofurrt.ár.tos,

100.000 amostras de solo viudas d.e todos os recantos da terra. O �xame Por essas e outras é que s.e depreende que a vida lá ,é boa mas não e a cada, uma dessas classes corresponde uma f'a.ctrlda.de : :::,.
cuidados() de �is de Uln m.ilhão de fungos enco�trados nestas amostras mexe.".

.

'sensibilidade, a Irrt.e.lrgerrc.ia , a vorrtade" l\.fas essas diversas
trouxe corno resulta�o a descob�r�a da. terraJnic�a _ �

O nosso passado fascista de anedota felizmente :foi só de r-etrato, ape- fq,culdades não podem subsistir em si rriearrra.s ; pcr-tencern a

, �O homeI?� ��e p<?r II?-�ltos 1
r-eíatórf.os ?OS se�\t'"190S �e sa.u- "sal� =. incompreensível �stupidez popular ter erigido em.

estátua carnal 1 um ser que nós é intri:n_seco, em qU.e elas tem o se'u pr.��cípi?.seculos rot VItIma luevltavel da mortalIdade lnf�n.�ll. ex I o .n.ero.i a� força d�S sorrlden�e� retratos de trist� rriemó-r ia
..�el0 münetis- í �' �s�e ente qt�.:e crra.rrra.rrros alma

.... hun:an�. T<??a �� fllosofIa\das doenças rnrcccíosas, tem Hoje erri dia, rnéctícos d.e mo erri que se corrrtariderri os dltadores, se a fatahdade pernnhr que o gol- .a.rrt.íga e rno.dcr-rra acl"la-se de acordo riest.e prlmelIo ponto.
final.1nente êste seu velho ini- várias.,partes do Mund� �,êJ?"1. pe sonhado por muitos se concretize, "'teremos então ao inflação de Lcorí.e s ' Ma.s é quando se trata de definir a rrat.uroza dessa alma, que
migo sob' controle. No surpre-. azru.n.ctado o extraordlllª!lO l grotescos atuL�B.ndo os nossos logradouros. ilS divergerlcias se produzen'L SelTI dúvida, certo número dos
ende.nte curto espaço de tem- sucesso dos antibióticos elU I o carrcer q{,_e dilacera as entranhas da primeira dama argentina tor- melhores e mais autorizados filósofos, Sócrates, Platão, A­

po do último decênio a eiên- muita� de�sas doenças .. a 1?r. l,na-se pela dor,
-

na sublimação de ·um. ideal cujas entr�nhas tambér:l um rist�telesl> ?Cenóc�at-es, Pit.á�?ras, Cícero,_ fazlan'1. da alma um

cia m�dica pôs à nosSa dispo-:-' F. �ulz-Sanehe�.J famoso ��- I cancro corróe; si ela pOrélTI, na sua personalidade humana� cingida por ;.�r lmaterla;_� e sImples, d_lSl_,ln�O do c:<?rpo. +-
IVIas, elTI geral, os

sição um conju.nto de medica- vestlgact0dr metX1cano" .

v·erlfl-

.tl um manto esquili�no de tragédia, torna-se in.tocáveI. o m_esm

..
0

..
não acon- -'-l1.0tS?f��JS anl-lg?dS -nao deSpreIl.0em SUflClenl_,emente �a alma da

�=... _:1r�8 milagroso.s.'. os anti- co.li que oeu es graves com. tece à nação deDauperada por um �ümor cUJ·os tenta�c .1 l'
ma erla: COX1Sl. eram-na quer como um fogo subtIl" quer co-

�
1 d' t' b··o t

- .. li os mega omanlacos ��

d't
..

.

bi tlCOS.. A penlcl ma e os lsen ena ame lCNll.a, mos ra-
se estendprrl sôbre a cabL!.ça de seu' � �'lh

.

d f d '.
rno uma porcao e e er, quer ·c,ºniO lIma h.armonla dos ele...

"- d t"" d' C<

Á - - • ..-.._ , 0.LI os In e esos, que eve aprovel.tar..... .

-, . . -
.

.

mais recentes e poderosos pa-- vamo flUIn espaço e res lai:l>,. o lnomento pa"�a I�·estaur:ar o l"d aI d· 't' t" t ltlentos, uma espeCle de flUIdo espalhado por todo ·0 corpo
.

t d'"
- � . .... .

.. -e emocra lCO no con lnen�e. . .�
,

,

.

rentes como a terramicina,· melhoras ex raor Inarlas, pe- Talvez então que aqu' c. . 1/ b. '7. .

•

.

•

..'
EpIcuro, Luereclo e as. escolas po reles fll11.dadas deram aif

são diária:rr.ente empregados, la administração. de terrami-
para fun.dir o� canh-e. �. �r::o da

o �on�e de que seJam vazadas �l�a ser materialismo, dOutrina qv_e, degradando a alma l�UIl'lana,
no combate a graves enfermi- cina. Un1. grupo de médicos·

que

:::> ...0 S que ao e varler �slremanescente�,. de um.a �de._La .9uer confundí-la com a ,m_utéria. Desde u:rn' séc
..u.lo, o materia ...

ensombreceu. - nUlna idade média de bo so - d d . 1 .
-

dades.·' que há alguns anos a- franc.eses tratou recentemen- - um peIIO D ' a e"Vo u..

ilsmo reergue a cabeça e bem que Pascal qualIfIque os párti-
. tiva e torturada história da humanidade.

.- .

trás eran1. sinonimo de softi- te 1-7 casos de desinterla agu-- . _

elários desta _seita "não çie filosofos, rllas d.e mentirosos"., HeI ...

m�n.to, invalidez 'permanente da com terramicina, concluin-
�: vecio,o barao de Holbach� Cabanis, Broussais, trabalharalTI a

e morte.. do que· "o efeito terapêutico LI:R· -A rr:
'

E,...N.. IS CL··U·.�B· I� suprimir a alma. Para eles, "o homem é u.m ser moral, por...
No. que diz ·respeito· ao Bra- alcançado se pode definir_co-" que é serlsível,. e é sensível, porque teIu nervos". Ein T10SSOS

si!, um dos aspect.os luais i:_n- mo espetac·ular". LIRA ·TE�TJS CLUBE - Dia 20, domingo - Tarde Dançantej inicio às 19 djas, O ll1.aterialislTIO muda de nom.c: chama-se positivismo,
teressantes, déstes modernos e Médicos dos Estados Unidos '

horas.. Dia 26, sábado - �'Boite da C'olina"- �Tarada de S�ettern,.· início às luas a dOl.ltrina permanece a lll.eSma sob esta design�ção que
maravilhosos medicamentos é- 'têm também v.erificado que a 22 horas. Reservas de mesas na R'81ojoaria MORITZ à partir do dia ,21. lJretenderia dar-lhe um carHter mais Ci'2xltific!O� Partindo

eln ·particular a sua eficácia terramicin� é uma arma po�· )-411 I Itllli!ll§'� .f_�*<:"<C 4�"",� lHJ7_.
(1.este princípio que llão há nada de real' a não ser a luatéria

numa larga v.ariedade de in- tente no combate das il1.fec-· Advogado __ Rio de : ROBERVAI. SILV.l\ e as fôrças que lhe são inerel�tesJ o positj_v�smo devia cl1eg'ar
feoções gatsro intes�inais. Es-' çoes intestjnais. De acôrdo

J
- a esta conseqLlencia: Não há allna, :n_o sentido habitual da

tas doenca.,;;, de que são exem- com recentes relatórios mé- anelro � 'CONTADOR p.alavra, não há ente espiritual; a idéia, o pensamento,
� BR. HAMILTON VALENTE' -

pIo a disenteria, a f�bre tifóÍ- dicas dos Estados Unidos' o
' ...

E·SCll.ITAS CONTAREIS E FISCAIS L}ão são mais qU€ p:,odutos1 secreções do cérebro.: Eis

de- e a diarréia il1.fantil, cons-· tratamento, com terramici!la, FE.RREIRA .RUA o. BEN']"O GONÇA-LVESjO 1� -,' o que "afirma o positivismo pela boca dos seus partidários
tit em_ um dos p:rincipaís pro- em casos de febre tifó�de, con- .4.presenta.ção e aCOD1panha-. lfÍpOLIS. lTI.ais célebres: I..itt:re, Alfredo :rv.Iaury, Tajne, Ren·an. " A pa ..

blemas de. saúde públiC-i;l. .. NO' duziu a melhoras rápidas e Incnto 'de Recursos_ j�!OS ao ._-��"'"". �, -- lavra alma, diz Littre, é un� termo qu.e, eu'1. biologia, conside ...

Rio
-

de Janeiro, em· 'Sãó" Pau- extraordinárias. Resultados se- Tribuna.is Federais. Co-bran.ça-s.. VENDE-SE I ra.do anatomica�1.enté, expriD1e O conjunto das funções do cé..

lo e várias otiti�as cidades bra- :m�111antes foram observados Registros e Licenças juDto à,- Vende�se u:ma ch·ê\cara. s:ttà em I rebro e da medula espin11qI: e, cOYlsiderado fisiológicanl.en..
'

�ileiras, a$ infecções intesti-, ,em epidelnias de diarréia in- Repa;rlt�ães Pfúbl�cas )Federais. �,Coqueiros (Palhôcmh:a). :mediJ!lldOf te, o corljul'lto a seXlsibilidade encefálica. "lVlais adiante, de ...

nais, são, "Como)'o mostram O� fanti�, o in�pecável assassino Praia do .Flamengo D. 12�, apt. 70x60. �tar com o- Ten., Tóür.í-t\ fi:nin.do. O homern, esc�eve: "E' um animal man'1ifero, da or-_
de públicá, r a . p�inc�pal causa de crianças por todo Q mundo. 5-10. - }tio de ..Jane,iro - D. F. n�() _- C-õrIseib.élro lV[�fra: N.;, HlUo. . (iem dos prin"1.atas, fan�ilia dos �i.maIl0s,- caracterizado por'

I
' '. ��......-_... ...,_-_..._-�...Y"W''''';''�, �04 ·.0 rr 10 aI Tt o t o p oc=ra O) P-O. mo I Oe --0« >o-«r_ uma pele COlU buço ou pelos rarps. HPara LittreH, a alma é

,

a resul-tante da matéria, corno u'r!"l eOlj_certo que resulta ·dos
instrumentos da n1..úsica.

__
"Tal é, pois, o positivismo: a nega­

ção da alma hUn1.al"'la, a_ssim C01TIO a' l'legação de Deus. Mas
'contra essa escola ITlaterialista, é preciso' lembrar aquelas
lTIuito mais numerosa e mais in1.ponente l_)elo talentO e "pela
autoridade, que é c]:'1arQ.ada espiritualista. _Afirma e ensina._
clue a alma é imaterial, espirita, simples, 'uma, dIstinta, por
conseguinte, do corpo" cuja essencia é ser ly��teria. Esta dou...

trina, ao mesmo tempo mais r8,c.ional e mais cOl1.so1adora,
tem a seu favor o bom senso do, genero humano e o espirita
esclarecido dos melhores filósofos, que sern.pre estabeleceram
'uma distinção essencial entre esta� palavr-as: espírito' e n'ia...

·

téria, alma e cqrpo. Nos tempos anttgos, o espiritualismo
foi altamente professado por Sócrates, pIÉ.tào, Cícero, Séne...

ca; nos séculos cristãos, po�' Origil1es;r! Tertllliano, santo .A..t­
gostinho, e todos os Paq.res da Igreja; T10S tempos modernos"
por Descarte:?, BOSsl�let, FénE?lon, Leibnitz, Malebranch,e .. Pas ...

cal, Newton,.! Kepler, Lirlnel..l, Buffon, Cuvier, etc. Em nossos
l-lias" c9uta -�tre seus defenscr�s os sçtbios mais ilu.stres: Am....

p€ye, Cauchy, Récamier, Nélaton, J.:f'lourens, etc. A certeza,
da exi-stencia dê 111na all'1.'la iInaterial e espirit1:lal, distinta�'
do corpo, aparecerá na tese seguinte.

_,

1fT

A.S vANT.f\GENS:VEJA So � '"

são
as falhoS, que

Descobrem-se a.i'\tes 'tue se

corrigidos .em tempO,

a9rave�
&cos é menor: por-

� O �to dos serVI.
�. CU� - pequenos

que os consertos soo
re­

acidentes, porque

1'.

3. Previnem-se
move�n-se as causas

CCU"r'o fod(n'�O
peças e4.

5.
__./ /

COAAO fONTE SEGURA

DE �t<iERGiA, USE
-

.

Bateria

,.-

(Continua)
I

Corte e
Aulas

ID
oturnas

ostu�a
Diurnas e

Começa a cortar e costurar na

. ';erceira lição. Ensina-se roupas
de senhoras, de crianças e roupa
de homem. Método rápido à ca­

prich.o. Rua Alvaro de Carvalho

n. 1. Esquina.Cais Frederico Ro-

la.

Mensalidade

dos.

ao alcance de to-

( .",.

_

depe'nde do sistema elétrico
do seu carro I·

ULTIM...4. MODA EM N.EW "�rORK,. BUENOS AIR,ES)" PAR.IS.
RIO E �i�.O PAULO

Sua vida. � e a dos outros - pode ficar em

MODERNIZE, S·VA, RESIDENCIAV�"" ,perigo. Ou, de.� \. -;. ,

�:� pas.seio ou
'�� '�".

,

Tlido porque

repente, seq. carro pode estacar ..

a VIagem estão prejudicados ..

há, falhas no, sistema elétrico ..

.....

Para sala de· jantar, quarto, ,copa, etc.
Distribuidor e Representallte J:"leste Estado j

IVANDEL GODI HO
Rua Pedro Ivo - anexo D.epósito FLORIOA

Mos�ruário Casa Poli - Edifício .S. ;Jorge 1"'U31 F .. Schmidt.

Acautele ..se antes que isso aconte_ça. Uma

negligência pode custar car-o. É de vital im ..

fi ;

os faróis, o distribui ..portância que a bateria�
dor:J o dínan'lo, as vela.s. e os dem ais elemen..

tos do sisten1.a elétrico estej alTI' em perfeitas

..

;; .; ;;m.

L- �

CRIANÇAS E REPORTA.GENSESPECIALIZADOS EM FOTOS' DE

SOCIAIS.condicões de funcionamento.
_,.

RUA FELIPE SCI-IMIDT 21 Sob. (Altos Casll '0 Paraizo).
Para sua tranquilidade e segurança, con ...

suIte hoje mesmo o

S'ERVICO PREVENTIVO
/ li

.

. "'<-.o-.,;.�'--:�r..A-� ",,-,.-!
PROGRAMA. PARA O MES DE ..JULHO: Dia 12, "Soiréc'

Chie" oferecida ao Grêmio das Moças, em regosijo a passagem
do primeiro aniversário de :fundação; tl."aje de passeio. Dia
26 "Festa da Chita", sendo oferecido um prênlio à sel1:nOra ou

senhorita que ap.resentar o vestido !riais o:l�iginal. .;>

Reserva. de mêsas 20,00 com o sr� Flo.risbelo Silva•

----------------_.........-

Clube de O�1.tuhro15
que descobre e corrige as falhas, antes que

. se manifestem .. Vale a pena!
,

4._ov��ded'orG9 nesta cic�('!Ç.!o:
, ""I!

.

/ .�.. ' �

l!írmaos m!"

t
.

J -,

, -

�

..

.,r

,.�- ,\". .,' ...
../ :-..","�,
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tJJi f,j , WJ ,

raçao ao anlverSari.Q".
SOIR�E,. com Unta· a�r;a.dabU.ís1iil:na �urpr�4 DI ...� 1� D01}UNGO r�CTA: As ín�criç9aw para 9 .la,n:ta-r de C0fiJf1"a-tel'"niz&ç-h e )l1llr'a a. aK�_.;.�,

G-RANDI,OS�� E:'CC1:.'RSAO E CHURR_t!lSCADA", local San�"Ana<� DI�� 11 � partir do próxh:no dia 25" podem9 �e·r feaa:5JO p·Qr i:�thtw srs. �..e;HVQI.s
SEGUNDA-FEIRA. -=-= NOITADA ESPORTIVA jâ&",o,� de basq_úete" vo--- que d'ese-jail·é:n bnnar PQTh::_ '7':l:::::,:Jé-l-D. {;o!,"j_tin��:a &b"i'rh:4, �" liSla de' ��fi.�'

-

.
..

.

" .....
J

Ir

lei e esgrima. DIA. 1.2 � TERÇA-FEW.A _. GRA�DIOSO BAILE DE GA� .-par-a as se,nhoritas que desüej:;,;u"iÚ':l'd 4ebuiar. B:"H,"�'iG' �a �}ir�ie;n�e�, Se ...

salõ'es. i
- .

eretaria: Das g �E 11' horas àiària,_e1ií:te.

A comem'--.E.
QGR�.tq_Ft:IA: DL� --6 - QUAR'rA-l<'EIRA BINGO' ESPECIAL. Pr&n.los;

a Frigidaire -e outros prêmiGS va.!iosos� DIA. '7 -== QUINTA-FEIRA =

SSAO CI�n�:_�}.-:,�TOG'1:Lti.J.:' lCA� cotn 1UD.a gi"'and� produ.ç-ã.-o da 1V�rner

JS. DIA. 8 _'_ §E::":;:._'rA-FE�A - ..1ANTAR D,E CO,NFRATERNI.ZAÇA ..

reg'a de dil1�,'�.uas a.o's só(:los re:lnidos. DIA 9· S ..A.BADO GRANDE
----�------------------------------------�-------- �------.----------------��------------�-------=------�

o Figuelr{'nse sob as ordens do �

>lupetente "eoach" tenente Dan:_aos.� I�verá apr.;sentar-s-e coni D:1.aior lU' I
,rio e será, sem dúvida, um dos I Está de parabens o Clube Atlético I

um dos melhores extremas da captíal. .An�el�·-·e.n "A GQzeta·� ..Q.UE
"ús fortes concorrentes. I CatarineJl-!?e, com a renovação ch� I Como vemos (' time do' cap. Paulo 'ter� ,.� <y�'truo � :�pi1;_l�;;,4e

" Avai vcltará - ao can:1.po com conb";ato do conhecido extrema I este ano jrá prá cabeça. I pub!jéidade erJ:l.:. () O EB'tádf'\
�vos elementos, pois, como se sabe,

I esquerda
Caréca que ao nosso ver é I "." �m Ca'tIDitn&- �

time dirigido pelo sr. l\-1iguel Dau:&: I ..;_'-------------------------------------------------------
-----�-------

epois do inst).cesso do campeoTIédo I
3tadual, resolveu :fazer uma qua-'
� tot.al renov8ção' de valores. f
Esperam,os,. l,)CR."tanto, para ver o �

{ue apresentará o ruais querido. !
O ...�tlétic.o será outra equipe que �

�

r$ apl-esent:::n--se mudada�. :faze:pdo i
'ne.'5mo crer, que este' ano será um

ios fortes' concorrentes ao título. Is-· I

sanhã, CO

oTn
d

�

n: as

I#-
a

nICIO,
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L •

o
-_..::.----------=--_..,�----_.,.--�-------....,:.,""-= "' '"-- �-'!----_.�

REDA'TORES ;

r\l'l�reio Luiz G" Collaço - Amau ...

CuBado e Emanoel Cal'npos.

COLABO,RkDOR
Gusta-vo Neves Filho

,

\

.

�
.

w�.-
... -.J"'_"'J'" 1w=�_�

�i-�"_"'_''''''>olf�-�e�---JR---�-;�r -Im
--u

-,-
i

Iaora.s com a C!eg�"!l.."te ta'hela:
l to é o que se fala nos rne

í

os do trico- _'__' '''_ \Ai ,L .....

f 10 -logo P....t1étieo x Füzueirense
í lor do Estreito. <l.

-
�

i d J í · João Sebastião da Silva.
r novamente as equipes desta, O Boc-aiúva como no ano passa 0. u .

� 2Q )·00"0 Guaraní x .l'l__'va
í

•

:ütal. I voltará a apresentar-se COll'1. elemen- b
-

:'ere �OS, hcje, à tarde� o torneio � tos da nossa Marinha. e seus vigoro- Juiz: l'fe�vton Monguilb,ot.
./

't'l
' , t' t' + 3° jogo - Bocaiúva x.Paula

cio, dando, assün... começo as a 1 - i sos e.lemen os com os re.lnamen..,os

tades futebolisticas da nossa cida-�. que tem efetuado provavelm�nte fa- mos.

I
. _ T""...... Geraldo Oliveira.

no Crunpeonato de 1952. mo muita surpresa aos seLLS L.'t'lu.r.:'le- d '_'_.L.L.o

�n'1.bo'-a ;:_� xecoT"4À-\}__eça que o pebol ,TOS adeptos.' 4° jogo - '/encedoF ào 3° x Ven'-

adino ventla caindo �e ano para i O Guarani voltará a nossos cam-

0, nossa grande torcIda espera, I pOS COfl"l a tenacidade dos anos ante-

cr::.iunt�, Que. elTI 1952. com. a Ía- 'rio::.:es. para preu"liar ,aos
.

-esforços
1.;1. lcnovaç5:o -de valores, o futebol 'I do seu dirigente Ne,"vton Garcês, que

r:.h.7J. a .prog,:edir entre nós,' para é sem dúvi.da, um dos. mais con�pe-

1 d
. l

�'\·ar-5-e yuais alto, outra vez, o re- tentes.dirigentes e nossas eqUIpes. ,
Ilne espo.rtívo, de Santa Catarina, 'i O Paula Ramos en:1.bora SeITI gr.an- t
cenário futebolistico do país. f dcs "cracks" apresentar-se-á este ano

Dese rnodo, os nossos clubes tll�ei- I mais forte que no ano passado, :con- Arquibancadas'

xaro. esta �en'lana com afinco, afim I formt:! atestarn suas últin"las exlbi- Meias arquibstncadas,
�

, premiar esta nossa abnegada gen- ções. 'Tainos ver o que fará o gremio sociais, sen! oras e luenores

: que sou� e reconhecer a crise, por. 'do sr. Jorge DEUX. • Geral

te está pa�sando o futehol em nos- . ..,.. TABELA I Meia geral (Inenores e lTIi-

'h O torneio tE:rá seu inicio, às 14 litares não gl-aduados
s canc ... .l.as.

OS CONCORRENTES

Taltará hoje aos nossos grarrrados

:orcida -floriunopolitana para. apre-:

Ra-

cedor do 2°

Juiz: Laza:�o Bartolón1.eu.
50 jogo (final) - Vencedor

30 x Vencedor do 4°

Juiz: Norberto Serratine.

03 PREÇOS'

Cr$ 15,00

10,00
10,00

5,00

t
".

'd
iii

es �a···'IO
Illb

n (J.,.�,e' r,", ,., &� ,
."

. i! .�

s
I 1
f $
I

'l

: I

fi E�cr"veu Huberto Hubert II'Flnal.!.nente o discutido torn,p,io I'<lossfit reportsageni. e�'p<.�(;��}jzada f CIro; ...v....lcli e Juc;a ou

t início propot:"donará aos aITlar�í:e.� ao l apurou que J Atl.f:tico iCQ'aT.i l.... o-ie

I
zuz T" S +

t � �
i -c» �

'" �, z.u. <::.:, u t,l�ln�')_o e ,m.� ..cs;

1. peDOI U1TIa tarde r-heia, pois co::rL.€- I! no rr()l'nelo Ir:.icL" C(:>lTI a 3cg;�Li.nte Herc'r
-

A 1
. "-Í"r' .. lo

f
�

.

.L :�.l l�, �.L�10ne.. 1;<'.1.11'ln.:"lG.

J çandQ às 14 horas, te.rmüHU'Ó_ cêrca: con.st
í

tu Ição: �ao J_oga:cao: F'r-edeaíco e

ii das 18hCr?s.)· J '

"

I
.

por e-st.ar-em contundidos.

f
É bozn nota:' que' os clubes -estão • ... "��--��----,-.-.---.,�---,-�-----.- .- .�F'. · __..... ,,__

; dispostos a darenl U1Xla belissj__:rn.� de- I
I mon.:tração de técnica e esportivida-

t
de, Juntando-se ainda lTIuita vontade

�
de vencer, por pa.rte de cada Ul"l"l dos

t participantes. 1 Terá o

'I Aliás, SOH1;)S de ophúáo. de que I ver-sá r-ío
tarna técnica apurada é bonita, mas t. Desta·

I
em �ouco ".te�po. enfa,"". o torcedor,'! Luxe:rnburgo.

i que Junto .e! técnIca deseJa- ver, tarra- i:1 favo,-ito.- bém. muita cc:rnbativldade por parte, Esperarn os. rapazes brasileiros :re-

dos jogadores, e ist:o, 'an'lanhã tere- petir a faça..l"lh3 de quinta·-felra últi-

av

() I
c�-

'0",
. .

" ,

Br.:).sil hoje
.

1�3' E'inlândia�
s- dista cento t� cinquenta 'quilolnetros

II de �HelsinkL
Para hoje está nJ.;;t=rc�dQ mais (1.03"8'

t prélios que são ; .

f

II
....t\.lexnanha x Egito.'
Russia x .Iugoslaviôõl .

.SEGrJN'DA-FEIR�t\. - DIA
i Polonia x Dinamarca
t5 Turquia -..

x . Indonesia
Hungria x Itália

-

_,

,

rria is UHl ad·-

vez entre'D,tará a equipe de
cía qual acha-se corn.o

21

mos de sobra. l"rla, qua!1:do derrotaram a seleção
ii _

Pedimos· a Ve't::s2 que proporcione, holandesa pelo largo escore de

I Ulua bela tarde, pois só assim have-'� x 1.

I, rá cOlnpleto c:poio da torcida de cá- i O cotejo que reunirá as seleções

do'
da clube. f do Brasil � de. Luxer::n,burgo, será

"'.renho o pi_·essentimento, que o dito : realizado na cidade de Kokta. que

titulo ficará de posse de um clube f - .. --.----,,�.----- - .-.--------'---<-

"considerado" .

d
1

C
.

t" d daln a, pequeno, para
� _ al-' azes ,O· lasurpresa da torcida :florianop--01itana. 1

Vidal> I
. é

ça,

NorLlega x Suecia
"'��"'(;:....._;.- ... , ----��-,.._--""'��-'-_ .. ,. ......

•

18II T
RITZ às 2, 4. 6.30 e 8,45' horas.

Corintians � Austria em São Pau­

. lo, e Fluminense x PenaroI, no Rio

i fo:t''1.uam :
m�is 'L�nHa. rOda?a da 'Segun�

! da Taça RIO.. ,

.

.

__ .

Serão dois pré1io�, ü'i'"1portantis-
.. '

'_ -

siIrj.os� ero. que as �qu.ipes brasilei-
ras enfrentarão quadros de renome

f mundiaL. Terão os jogadores bl."asi'::
i leiros de empregar-:se a fundo para
t .

d
.

.

! aSSIm arel'n, malS "LUTI passo p��a fi.

I conquista da IÍ Taça RiG.
'

���(�-���������-

. - - e o sucesso contL.Tlúa.
Ste-vv-art Granger

I<err e Richard Carson em:

AS MINAS DO REI SALOl\Lli.O
Grandioso lespetáculo tílmado na

Arriea em. Tecnicolor.
No programa: I-..J'otícias da Se:ma­

na - :r--racion.al.

Deborah

Procedente de Curitiba, encontra­

se em nossa cidade o consagrado "az'�

Waldir, que nülita no C_ .1-\.. Monte

Alegre. naq_uela ·�apital.
Temos tambén:1. informações de

que Waldir Está sendo cobiçado por
clubes paulistas. Ao ''Valdir os- nos­

sos votos de' um futuro brilhante.
Preços; Cr$ 3,00 e 4,00.
ROXY às 2 'horas.
1.) Charles Starret em:

CAMPEÃO DOS DESA.I\/lPARADOS
2) Den Castle em:

O SEGREDO DOS S.i�P1\.TOS
3)

dpr
Pt·ec!sa.-se de uma. boa. enl.fU�e­

gada.� l�a.ra. a.ux.Hia:r nos :se�:viç'4iMà
de casa e que i,,,:,ost,_e d� c:l·iauç..a.s:..
Pagadse .

bQln orde�adê. Tratltr à

rua' Esteves .Júnior n:. 5"1.. tfun­
à.os) . F'aver ná-s se a;pre�nta:r

Continuação do seriado:
O If'AN'1"ASIVI;_� DO �01D>YI::'O4.. r....H,

No pro-graIna: Cinelândia
l'Jacional .

.
..,

Preços: Cr$ .5 »00 e 3,20.

JOl::nal

I
I

queni

Ilnpréprio até ...

10 anos.

6,30 e 8,15 horas.

I
RITZ ·às

ern
lVLJ\.TI.r·JA..D",<\.. i

I.,',
A ulaior cOlnédia ,da du,pla n. 1.

í
Bto"l:ó:' Abb'""'+*' � _c� I" U" �_._. t-"'- 11'

� - - - 'I
•

,

",,�'t. '-"..LJO '-.-os e o' em; t
. RIO R·rrA I'J\ro programa: '0 Esporte no;t �.ela.

.'

.

-- NacionaL .

4 _

la horas da :rn.anhã

---

c
��-----_._--'--,-,c--------·"'--�- --�-�----�--

·s. .te
.'-j)úS1RIA

. ,

E CO 'D'-�: 't!tReiO s·
BALAl--IÇO EIVI :lO DE J-UNIHO DE iH5�

---,..- ..-_..-_""� �ê_�, ..._�-�--.'-'__

PASSIVO
-----_ ..�-,----,-----------�-.......-

ATIVO

Outras

�_.�-- ,---._._--- _, ------

F N�&..O Ey;::IGíVEL
Capital ... _ ..... _

AUluento

A - DISPONíVEL
C AI XA

moeda correrlte .......•...........
' .

depósito no Banco do Brasil .

depósito ã ordem da Sup. da Moeda e, do .Crédito

B - REALIZAVEL

de63.189.734,40
41..840.635.30.
9.830.919.10

capital

,11�.86L33s.ao Fundo
Fundo
Out:ras

de reser-v-a legal � .........•... "

de previsão , >.' ••• " •••••••

reservas . " " .

ti -- RESUI.:r.AL-.08 :PENDEN'l��
Cont�s de rt.:sultados _..................... .

.

. .r - COz.."TAS DE CO��PENRAÇAO
Dcpos:i.i.:antes de valores eH"1 garal'1,tia e em' custódia
Depcsit.ant-es de tít.ulos em eobr�nça:

::to Pais ,. � " .. .. _ .., ..

do Ext--eriol" . __ . . . .. . , .

,

9_074.633.1.0
7.625.(}39.oo

23.900,00
6.091.000.00 22.315.572,10

G - EXIGíVEL
l.")EpóSITOS

à vista e a. curto Pl',1;lZ'4il<
de Poderes PÚbUCt3S .. """ •.........

de Autarquias ,.. . ,.' .

em C/c. se:rn lin'1ite """"" , ,

em C/c, lin"Jitadas '" , .

em C/c, pop't,tlares ." , :. . .

em C/e. sem juros .

em C/c. de �viso _, .

'J_ ituIos e valores Jnobillã.rios::.
Apólices e obrigações Federais inclusi-
ve as' do valor nominal de .

Cr$ 1Q..20Q.OOO,oo. depositadas no Ban­

co
.

do Brasil S. A.. ·à ord�m da Su­

perintendência da. Maed;Q e do Cr6-
clito . , , .

i\.pólices estaduais ,... .., .

�pólices iflunicipais . ,.

Ações' e deb-êntures . .

:"'etras do Tesouro Nacional .. ' .

�n'lpréstirno erfl c/corrente : .

�mpré-.3tim<x> hipotecários " .

r'itulo.s descontados . .

�gências no país - , ' . -

'

:!orrespondentes no pais .' .. _ ..- .

C0.pital a realizar . - .

Jutros créditos .. '- - ,. """"'"

5-a.9.000,oO a ;?ra?-O:
c?-e Pode:!'�s.Públicos .. , ,

-.

oe P...utar<:!.uH1l3 ""., ... , .....•.•. ,.' .•

de dhre-rsos:-
:sl. F ra:::o -fixo """"" , , .. , .

de Avi�o p<révio _
"

.

136.119.813,00
1.670.667.90

523.5U.753.40
460.236.032,40-
16.639.185�10
10.000.000.00
600.000.00 l,148.SSO.:i51,80

2.626.&lO,10
1.460.9t1:9,oo

QT_rr'RAS RESPONSABILIDADES
Ob�-ig�.;ões 'div�rsas , . ' ..

A.geDclas no pals _ : , .. .-.

COl.-Yes��oD_dentes' I10 lJ.als ,. .

Ordens de pagamer..to e outros cré:ditos
Dividendos a pag�T _ , .

Imóveis _......... . .

Jutros valores .. ,..... . .
1.1"l'•.348.lfl3,oc

c - IMOBILIZADO

23 Edi:ficios do uso do Banco .

l,,"Ióveis e utensílios ., , .

1\1aterial de expediente ,: .. _ ..

[ns talaç5e _,
, , _ .. . ,.. . - .

12.243.890,60
1. .8-5.8.407 .90

39,00
39,00 14.102.3-76.50

E -- CONTAS DE CO'JYIPENSACAO
Valores -el'r:t garantia , ,..... . .

Valores em custódia............ . .

Titulos a receber de clalhei-a , "., , .

Ol.ltras contas . _ ' , . ' . , , .

259.586.5·21.20
«O.332 .532,50
759.4018.614.80
11.1S1.100�0-0

Cr$ 2.775.831.356.8-0

. '

GENÉS.10 Th'IIRAND�' LINS
, Dü�etor-Superinte:n..dente
DR. RODOLFO RENAUX BAUEPt

Diretor-G--erente
DR. l\'I-é''l.::RIO iVn:xAND�� LINS

HERCíLIu' DEEKE
Diretores-Adjuntos

.Itaj ..i. 1-4: de julho de 1�52.

,

OTTO'RENAUX
ANTôNIO RAI\IOS

Djretores
------------------------------------------------------------------�----------=-----�----------

DEMONSTRAÇÃO D_4.. CONT_l\. LLTCROS E

DEBITO
Despe-sas gex'ais (inclu:3ive os honorários e boni:Í:icaç'Ues aos .funcionários)
rn1.pcstos ,..... _ _ .

Juros abonados _ . . .. . _ . . . . . . . . . . . . . _ .

Instituto de AposentLldoria e Pensões dos Bancários _ .

Cn:'ditado às seguintes contas, 1>01.' bálanço:
a Fanc!o de reserva legal " '.' . , � � .. , . ·500.000,00
• F�'1.�o de previsão , _ " . . . 5.000.00-0,00
a D�vldendo ]'''l. 32 '" __ . L350.000,oo
a Dl.retoria . _ . . . . . . _ _ . . 785.000,00
a G:t'atificação aos .funcionários ' � 3.531.733,3-0
• Cal.---teira de Assistência aos Funcionárí-os 50.000.00

Jurc� � descontos a vencer, que passam para o s-emestre :s-eg"ünte. e- pro-
Vlsao de :fundos s/ c/prazo 'fixo e c íaviso .

1l.216.'r03.30

I13.440.831.00

I63.028.936,SoCr$

".

GENÉSIO 1\tIIRAND ...l\.. LINS
Diretor-Superintendente

D:FL RODOLFO REN.!�UX BAUER
Diretor-Gerente

DIt. MARI:O l\-íIRANDA L.INS
HERCÍLXO DEEKE
DiretoreS-Adjuntos

O'1:'TO RENAUX
A...�TõNrO R�l\.rl'lO S

Diretores

SERAFI�t: FRANKLIN PEREIRA
Chefe da Contabilidade da Direção Geral

no CRC. (S.C.), fl. 0.181
reg.

ltajai, 14 de julho de lS52.

.' PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal do Banco Indústria e Comércio de santa Catarina SIA.,. de-

. sL.�cumbindo-s-e de stla tarefa legal� e tendo examinado todos os livros e documen­
tos. reco�en�a' â aprovação do inventário. balanço e contas da diretoria, concernen­
tes. ao pru'!lelro semestre do ano de 1952, em virtude de haver encontrado tudo' na
D:;lalS� perfeIta ordem. constatando em depósito no Banco do' Brásil a, eleyada quan­
t� Qe Cr$ 41.840.635,30, além. de Cr$ 63.189."l84,40 de enca:bce em poder do estabele-

'_ cnne.n to.
�� It3jal. 15 de julho de 1952.
)i.:4í
��.f�
��.,
'it�
"t.,;�

,
"

'. ,

, 'r'· .

FRITZ l\LJ\.XYMILIANO SCHENEIDER
ARNO BAUER
1)R. JOS� l\-IENESCAL DO MONTE
NESTOR E. DE SOUZâ. SCHIEF:LER,

. TO ,I! OYGT

Preços: CI'S'6.20 � '3;20.·
,Censu,l-'.a. l}vre.

'.

'"
, Il\1:PERIAL ,às

22.500,OOO.o�
'Z7 .50D.OOO,oo

<2� 6,30 e 8,45 horas.
. O �ilm"e que. ve�'l a'rra-ncando aplari ...

�os ti.. tod .'
.

.

..
� os quanto ó· assistem.

. TÓCAIA

I c,orvc: Cyl F,a, I'né�,"
-' F J�, S.

.

...."., aüa a.t1toro
SO,ODO,OOO••C.· _. Graça Mello e 'lTIuitoS' O'ltt.eos. '

.. :r-:0 programá:: AtUglidades elU Re ...

V1Sl..Gt ;Nacional�
IIVIPÉRIO às 7�45 horas
Gr�go.ry . p ..-

.

' eC1C" e
••

_�
o-o

-

50 .000 .ôúti.s.

3.500.0.00.00
24.500.000,,0-0

. 2.000.000,00
�

- �
������ ·N-••_'� ,�.__

'__��_·. � �'

Cham'ados _. � .têm-i­
'ClfiG'�'

5"i.473.83i,Go
24.514.2ãl,4CB

.13D.555.472,7@
73.425.837,60 .

110.422.622,50
15.470.547,20
10.632.614.70

.. :;-

428.495.277 ,7�

--�� ..

"

.\�:_'-
_-. �

"�.�-�;""-152.945.426,40
86.439.821,60 � 252.173.0B�,50

·680�66,8.36f),20
10.319.1:-12,10

461.,3513.684,30-
49.312.637,70
8.720.262,10
1.494.644,90 ,531.203.391.10 1.211.8'71.757,30

13.440_831,00

699-�919.053.70

759.401.003�60
17.611,20

SEGUROS DE

Presidente'

Cr$ 63.0':::8.936.80

Capital e

ReCeita
-4.tivo em

,
.

CiFRAS DO BALANÇO DE
Reservas . . . . . .. . � . . . .. . . . .

Dipl.

(l 6�)
.

. 'é

'�:- -- �-��
�-

\� ..

.. '
.

"

"
.' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



z

o caso é o seguinte:' o dele,�ado

regional de Blun'lenau, Log.o após, o
: desastre, cb.egou ao local. de passa­

sagem para F19rianõpolis, corn a

estado dos feridos, iôssern
c,

êles '�l'ans�

caminhonete da Delegacia, e vendo
desastre, §ada a

��_....::..
l�ç'ão

nidade qu.... encc.r.ru, s.erri dúvida, tie.
ve r-e.corrrenda.r; rnu.íto ao sr . .João r"1

"'O�

1Jm .acontecimento verdadeirarnen- único sobrevivente iicado grande- inclusive fot.os do mesmo, conforme

te constrangedor é o que houve. mente feridÇ). podem os nossos leitores verificar na

quando do trágico des'astre entre I "'A Gazeta!.! que deu as n�tícias nossa eêIição de ontem, foi c:ientifi­

Il.hota e Gaspar, no qual pereceram
t
mais \

pormenoriza�as possíveis. �ôbre cada duma 'particularidade nada re­

(tràgicamente seis pessoas,. tendo o, o funesto acontecImento, pubhcando comendável sôbre o desastre.

����2iM'!! !!�iil_�·'''�!�� ',._-__�._'�'���===--��iiiiiiii ����g.ii...

� It.a

rnes, ilustre Delegado Regional
Polícia de Blumenau.

domingo,
:.�.�

.

20 de 1952
parioi\

sem-

portados no assento dianteiro ..

E$se fato, Ulna nódóa no

-----,._ --_._------

,I'<:
-�,---_._---, ----'------'----.

CALADO

dois passageiros do carro sinistrado

'ainda estavam com vida, não qui:;:
de forma algun'1.a voltar à Blw:ne­

nau para conduzir os fe:ddOs; a.le-.
..­

gando urgência de pi·osseguir· via­

gen1. D'epo is, como o delegado de

Gaspar, à vista. da eficiência d,�

A E E OS F ,TOS

DOp
reunir gr-arrde número de enxadris- gero O árqitr::> geral do torneIo será
tas da caplt3.1, pois ao vencedor, que o sr. dr. Juiz Adão Bernardes ...

Agosto. desta capital, diversos asso-! será considerado o campeão da ci- "A Gazeta" dará um noticiário
I

ciados do meErrlO, membros do cf.u- � dade� será oferecido pelo Club�' 12 completo sobre e&te primeiro torneio

OOd' de xa�rês da veneranda SOCide�a- l umoa tmeda,lha de ouz:o.
1

_ citatdi_TIho. d_� xadr-ês qube 'I�Uito está Fa tae.,. oz-garrrza.r-aro um torneio cita rno , .or-neao se regera pc as normas cori rlll..!u�na.o _l:'ara as ri nantes co-
.

da. arte que imortalizou Alekhine� I internacionais sendo os empates de- memorações' de 80° aniversário" do

Ei-ltre os ir+'scritos neste p�imeiro ,Cididos 'pelo sistema Sonneborg-ber-' Clube Doze de ��gosto, . 0'1.1
fumclo �n�-� v�dade�os

afic-I.�.
. �

d ·�-1·�.'
.

I
C'orrro problema SO·Clal os ", ..� --

clonados do riobze J·o.e:o de Capa C"'" O le E .....

Par
1i s�o (-� I t

.

.

'

<,

�

. l.1.r,S.·..
.c· . X

"

C'�. _.... ii. .'. ..,dU .

.

'Llra debatidos, atualm.e:'i�le, destaca-se 3-

'bla.nca., e flue pode" "sem dúvida, ser � .

I �� ... ·1" 1 1
'

uD-elinqüencla lll..anLl·; a VG- Ué va-
considerado üma arte; assim, que C f

A -

n
L - n C fi b 12 d �'i""'o o bel::,/'

1 on erencla aR1a. lia o "IU .

e .

� e riadíssllmas teorias pedagógicas oe de:
',' 6 'e,

velhQS jogadores e "-'SOh.lciondadores,Agosto., as, 20 horas sôbre a vid,a. ru- ;rnodernas 1.·e.fo14mas. Este ,tD-�r'oblenla Entretanto, a mãe, sentada numa cadeira. batia-se contra tudo e con,
de problemas enxadriSticos e re-

., ., ��. � :_. .'
tra todos, parec,�ndo tainha extraviada do cardu1iue.

I -Ih d' M d
-

I f
necessita de ro.ecnoas C01"'1.�eblVas a 'fvistas especializadas. inscreveram-se ra· na I ,·.a 8, . a· eira ne o pro. es.·,sor -

".,
1

.p.c,h! complexos problemas lnateriais!... Enquanto a mulher que PDs.
d

..... s-er-em aph.cadas ague es que en1. 1 . " • _neste primeiro torneio de_xadrês a

p'ort.ugu,ês-....
dr. O'r1an.do. �I�be.llllro ','. ...' �:..

- f &Ula o. conheClri1.ento da �lda terrena, cr.._egava as :n:uas do desespero, pre .

.........pl·tal e .rlent....o ele� u�e ...... ..,.cam se o "II lnL tenra Idade, demOUSl.ralTI. tenctencla. f ' d t
.

d d
�

i
. � .

d :f
.

....co. '�"... .4.>, ;::.:�
-

'_ _

l.. eTln o a mor e, ao ver UH1. pe,' aço o seu ser, na' l�"llnenCla
.

e aglr d �

A direcâo do Curso resolveu con- t a estadia de 5. excia. no Rio de Ja- urna
- 'cã inata que s �

- eg.
�'l"'. Elio Ballst€:àdt,. .Iç.sé Paulo Gar- _. i . pa.ra cor..!. 'L... p� o

0"1" çe ('luot�diano efêmero o coitadinho sorria.--r .

vidar o 'eminente professor de G€ogra- ; neiro, enquanto não segue para os .' .

.

_.

:1.
...."'...

'.
-

cia� àcaQ.. João Ribeiro, sr. Jafil.or ,_'
afastara da SOCIedade.

Mas. .. se êle lTIOrreSse, rnon"'eria no casulo, sern conhecer a :felícida,
fia ,Humana da Universidade de Estados tJnídos, como repres-entant:::

._
Em nossa CapitaL iá de há muito.Callaço,_ '.acad. Ernani Ribeiro,. Mr, F ,J F de côr de rosa, nem.". as desilusões côr de cinza .. , ,t

Exel. aAn-d. �'."'�'"
·

... .,.1·0 Pl'raJ'á Ma:rt'l'ns,. sr. L..isboa, o dr. Orlando 2�-:.:i:::.·-,-", Ribeí- de seu país nos próximos congressos v.em florescendo UITI ninho de delln-. B d 1 f' b-
-

1 +
T

� - ...... ';,!;I.. - em, TI'1.as e qua quer orma3 a po re mae sC' ...uçava àn�e a .....possibili.
Mário Silva. dep. Enedino Ribeiro, ro, par� !,azer uma. con:er�nci�. sob ..•. �:t;ar:��c��naiS d.

e Geogr-afia em

�re-I, qU�n�ia in.f��ntil que preCisa. s-er ��- f
a.ad c.� de perd�r de um� .hora. para outra, um pedaço de suas ílusõ�s e

acad. Zeferino Piaz:za e dr. Jorge os auspICiOS do CUISO, aploveItando P o teImmado. para o bem
.

da coleh- 1 grande parte de seus sofrunentos.

� !t.otzias.. -

W--� t
.

A

confe.
rência versará. 50.

�

bre o

�-I
v.idade e das. alg.ibeira.s sen"'1p�-e ne-ces- - Mas. .. .um ataQue7. D.-en.tro de un"la farmáci�?

�/. b TorneIO:> que teve inicio onterrl DOU1 rêlllY Maga- t
vo e os costulues da Ilha da Madel' ,sltadas� nestes dIas de carestla. Ah. caprichos e contrastes da sorte ...

�
'"

ás .20 horas,. na sala de xadrês do
Ihães d,e Freitas

i ra, assunto de interêss-e para os ca-· Referimo-nos a eluprêsa de ôni� E enquanto a pobre mãe, estava no tr2nse máKimo do seu so-frünento
Clube Doze, agora -con"lpletamente -

.,.__
o ...--;de

1 t�a .•rinens.es d
..

e trad. içõ-es ligadas à�' bus Circular, ,pa qual seus
... �obrado- exterior e interior, a :farmácia era Invadida por cte:spreocupadps e dhegressou ontem de Joaçaba ';_

.

I
_

es·

remodelada e dispondo de 9 jogos
�

.

. '. '. � J.lhas atlântIca
.

.s portouguesas. Tera res lesam nos trp-cos, dlarlan"_ente� preocupadas com as TIlais diferentes forrp.as de sentünento.
1 t 1 ·?t t' -4! d d ...ôra enA. vlslta aos seus paIS, o sr.' 1 g .À 20< � � � d .,

.

.

'

.'comp e os e exce en 0$, es' a .La ao, v _ • t
U ar �S cl,l'OI a� e segunda-feu'a, quase n1.etade dos passageIros. anre- tJrna mulher idosa, por exen-lplo, sorria à ba,ndeira despregada; sonia

i 1 t DOlnremmy lVfagalhaes de FreItas, f
d' , 2" d" -'. l

'.-

ao mas comp e o sucesso.'
. . :1 �

,

Ila..l
o corrente" em local aInda I; sentando por desculpa apenas um descaradamente, do sofrimento de sua confrad.e. Talvez fosse vingança, não

As- partidas Que serão realizadas que é nosso a.uxlllar de reuaçao. não deternünado. I cínico "'falta tostão ou duzentos", sei... Quem sabe, ela sendo mãe, tivesse taIubélTI perdido um 'filho Ve.
todas às 2as. e 5as. às 20 horas e �05

.

Ao Domrénny os votos de boas Ã direção do Cur.so
enC3Tece. .

o '.' qua�do não segueu1. adiante selr.. dar quenin:o .

..

b d""'''' d' à 14 30 t VIndas de "A GazetaH• d
•
....sa a ,..�_:. O�_g:s ..

s
_ _:_

, P:�n_:�::: .. _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ ! cOlnpal ecun.ento aos H1.ScrItos, aten- ao f'reguês a "'cha.nce" de reclamar. lVIas o diabo é que ela sorria gai.atamente.
�........��___,.._�--�_-...--- - ..... - _ .. - os:. ar_�-...��_ - ..r_ -- ....��

,�endo à importância e agrado do Iara, o nosso protesto não vem pe- Enquanto isso, Un"l3 oV.tra senhôra, sentia pr.:>fu:-1.damente o acont�ci.

C·
II

t
"', d'

II

t
� \. as�un·o além da alt lt

.

I
' 1 t"

. mento, e contemplava COT.í1. tristeza, a desg-,rac_ da cri ..... tura

Ctn:VI e' aDIe':.. I 'a'ç
""

I e '__'eSU��ial . +-

a cu ura gera

i.
a quan la mIlLlma que perdelnos, 1 E.,. são coi�as de rotina'; são co'isas- d� rotína� me�s l�itores.'.

o', "

_

" ,.::
.:

.

.
-" men"e' cientifica do confe-; mas pela significação moral qu� ela

'

, rencista b -. i . Pois ontem, na farmácia, corria pelo ar, um c.heiro esquesito de de.
I' ... _

.. ,"'_ •. �...,'
. ,em ora nao. seJa registrada � representa e pela revQtfa que nos

NemCSlO I-Ie.USI 1 generos e lT.1adelras e, com lS- ,a presença dos cursistas como se
�

causa ver dan:tas de ho�sa sociedade
funto. Mes..mo, uma farmácia nada tE:m de poético nem de confo-Ftad.or

f
·...,'c·

.

,�,/_", ..;1.;,�;��� ( 1 to, SÓ O nosso Estado tem a; vem fazendo para. as sessões do pro- di�cutirem com cobrad. res inex-' cheiro de eter, injeções, --aÁcool etc.

� 'silnl)le� fato ?a� Comi�são l p�rder � PO� os em�rques �êm � gra�� ,norInal, devendo a presente I crupulosos•. que reSOlve:am dar (.)
Coisa de doentes e de mortes.

9-

-1 Mista Brag�l-Estado�
.

Un.ldos
Í
SIdo �eltos por P.ala�agua e

t
reun.lào ser considerada Hextra" pa-' golpe, confiantes na situacão emba-

Pois, naquela farmácia, ontem�' o �egôcio estava preto? parecia. até Ç1T.te

lre-qo�endar ao Go!verno Fe- AntonIna em camlnhoes pelas ra as atividades do Cu so ra-cosa'
.

1 '. t
ia haver uln- sepultarnento: 'pessoas trJstes e pessoas alegres.

_,:4 .

-

t d 'd d di
· .

- .' em que se co oearam es as
deral a ve-;t'"ba de' .....

:
. .. e� ra as. ·e ro agen_:, e supe- { ......-_��_�...,_... _ ao fazerem suas

'Os alegres, estavau'JI. :fa,;_zendo crite:riosamente, o papel dos parente� qu�

Cr$ 18.000.000,00 para lmpQr-' nor paVlmentaçao as que se.DR JOSE'
aorlJ reclamações. '

inquiétos, esperan'l Ô inventário @ a herança que sempre vem tarde.

tação do equipamento neces- d�stinam a. São F�ancisco� l. • ". ...

'.

Vamos cortar o 'rnal pela raiz. Que Puxa! ...

sário à Estrata ?e Ferr�, pa:r:a- I Só assim se conseg,uirá elb- t'
S"C'

..

-.. -r.
.,.

.

as autoridades competentes t€nnem Quase que a mulher se foi!

n�:Sa:hta Cata!lna, ",na? Slg-t var �!S rendas d? Estado. I·, , HWEIDS()N "RS providências necessárias, 0.-fim de! ------�-_._---------------.-------------.--.,-'-'_

nlflca que tal lmportanCl.a ve- Nao posso afIrmar com se- I
acabar com êste abu'so� pois assim i I' I '-1.nha reB_?lv'er de�i�itivamep.te J g�rança O que. VOlI narrar, f'L,(. Deverá che a'r _

.

�
estarão contr�buindo para for:m.ação f _./

a soluça0 das·malores neces- I tao somente Informado, mas I .,'

g a e�ta C:-ap.Ltal•. nos de homens retos, e devolvendo

I
O ÉBRIO PROMOVI,l�. DESORDENS j Delegado da Orden"l :rolítica e Social,

sidades qaquela ferrovia.
·

d� uma forma ou doutra_;nao c::::ços da semana. próxlm.a. acom- ao povo tranquilidade ·que outra À disposição do tenente coronel f acha'-se recolhido ao xadrez, o in·

Isso do Governo Federal dar ha mal nenhum em relatar.
P

,

ado
�

da �ua exma. famíllll. o dr. tinha no "Circular>", I ��H·4!.��:i1l�,.o�r������ f divíduo Agenor Pereira� de côr pre·

vel.�as a Estradas de Ferro te-- Soube que o Deputado 'Wan-
I �o�::�:,nvÇ"el.�son, abalisado derm.a-

Para isso. basta aper:as que os I
-- I ta. natural dêste Estado, solteiro, re·

mos nós em Santa Catarilla'" derley Junior está fazendo es-
reSIdente em Curitiba. I· sidente em Bom Retiro. por andar

lVI'd' d H m.esmos cobradores/ es·tejam muni- I t
um exemplo que muito, de- forços extraordrnários neste

. e ICO o . ospital São Lucas e
dos de blocos de passes de 12, 25 e

f embriagado nos Cafés da Praça 15 de

v?e con�r-a" a �lta administra- senti�o e �té � CO�,o Pres�den-
com vasta clínica na sua especiali-

50 talõ.es, para' vendê-los aos passa- ! ,Noven"lbro. ,

.

çao do :Pals� e a .inacabada te da Republica Ja se aVlstou dade de moléstias da pele. vem s. s. !

-,.._ c geiros e compelidos toa. dar o troco I L"J:!J'''ii:TA1l:!> "'" 1'al&" ir ·IIE 'JOoOUPAEs,trada' de Ferro Itajai-Blu- com ele procurando resolver gozar uma :ferias' na sua terra na-
'., � �'l' 1I.�"1H"--"-I'· AL�' '. !J

'" .

d t· "t t·
-

tI'" certo ... aos que não qui'Zereu'1 comprar j' "'E I'T"T"1'DOmel"laU,. qtlC ha maIS e-. nn- es e, angus lante problema.. O a � pOIS e I?-ascido em }j-;lorianópolis. t
" l.!L U

t
' u � I passes. � -

ta, anos, se- está construindo, que es a em. jôgo é o �maior ma Ie1iz e �roveitosa estadia en-

c-
I I Oln"liro Faraco.

e, t.emos' ali agora só quaren-- interesse catarinense� todos._. tre n6s� são. os 'Votos
..

q·ue fO:l"mu1a-1 1\1 .. L .. G. . te'" ,.....,
,. �... f

.

apitak a rua.· ..L ene:nte· Silveira TI,

ta e pouco quilômetros aca- sem co:t_'es político-partidá- mos.
......

I.' ....'M_�_"'_' ,<M' "4 �, � 108, queixou-se ontem pela Tnan.hã
bados. Tai"I1.annO descalabro é rias deven�os nos mover nes- t

C J P
.

_� na Delegaeia de Policia� dizendo que \

um descaso por um dos pro--- te sentido, afim de que a me- . ·ap'. ·U·bal CO!;§.&;�ho
.

.

8' li·,.'t· I-C, t,.P..

·

. �ça�A f ·d�.c
.

1...
, ... 1.. II. ._... ,�� wt..*- � sua reSl encia Loi visitada por arruo

blerna� nacionais \ que mais flor solução não demore an-
.... ç't.. P B "1' tes q e

.

ta d d· Acha-se nesta 'CaPl't'aI. o nos·�'P). R 1 A"+� R' b h Cl f
gos do alheio, O-S quais levaram

(;:f,J.rlge. O
_

OVO rasl elrO: OS . U' Seja . r e . emalS, pa� , -, "au·. 1:LflUr Iggen ac_ e ys
l-

t presado � t
-

v
. urna :rnala de couro de côr escura

transPQ":;)�es_ ra SUs _erlnOS O grande êxodo
' �·__.n erraneo sr. capitão Ju··,

.
Lebarbenchon 'Riggenbach, participam � I (

"�WS isto quer dizer o que? de braços e capitais, que so-
bal CoutinhO., brios9 oficial. da Po- aos parentes e pessoas de suas rela- } !;<

co_:n"l duas correias. contendo os se·

QUe/'O Gover!l0 Estadl.1,al tem fre nOSSQ Estado, presente-
licia Militar e que com inteligência e

.

ções, o nascimento de súa primoge-! i
guintes objetos:. dois' teI:nos azul·

que agir cOrri in$istência, não mente. dedicação exerce o comando da nita Réjane. ocorrido dia 18 na Gasa � � rna-rinho7 dois pares de �a.pato, UDl

SÓ por seu p.ustre Chefe pes-· Deixemos de lado as nossas Compap..nia daquela corporação nli-I d,e Saúde São Sebastião.! II sobretudo e diversas ca.rn�s.', meias

soaln�ente, como através de querelas políticas" o que es- litar sediada em Ca:noinhas. Florianópolis, 19�7-952. 1.-.. t :' lençós. Ainda ·foi fl;�rtar um pale-
seus representantes no Con- tá em jôgo sao os sagrados os ..

f--
.., , o C01TI a qua.ntia de Cr$ 6P-O�oQ e

gresso" afim de que os "estu- supremos iliteresses de n�sso � �.e �e••&e.e..e G&•••E1H����®;�®�3'Jsh®e�•••e�••

I �ma canet.a Scheefer, além de um

dos e possibilidades" se tor- Estado, que precisam da nos- '� oculos de grau.

nem t:oealidade efetiva e· urgen-' sa unid� éolaboraçao, de" for- C.', L.CH
�

E· L
"

e:.. lua que tenbamos os melhores
.

Não
..

est.ou agora. me refe-
l resultad_os e as mais-urgentes,

rmdo a Estrada de Ferro Ita- I conclusoes.
'

�jaí-BIUmenau; êste é um caso I Conheço bem o Norte do f
crônico. Meu objetivo é a ES-I paraná. e sempre o que mais I
trada de Ferro Paraná-Sa..l'1.ta me impressionou quando lá I.

Catarina e aqueles dezoito estive (pela última vez elU data·
_mp,hoos de c:ruzeiros prome�i: recente) ,�,foi. o grande núme- ,dos. Por malS de uma

-,
vez Ja ro de ca·tarll�enses que cada

ad.verti o sr. Irineu Bornhau- vez mais a'urnenta de modo i

seno dá, premente necessidade extraordih,á,rio naqllelas fér­
de ag-itar, em colaboração teis paragens.
i®Ih,) o Govên'1o Paranaense, Sa,nta Cataril"Mi precis�-"çle
junto ao Govêrno Federal tal braços para os seus cam�'\,��.
tema, para o .melhor e mais rá- e suas' fábricas. Esta· elnig", �:'

pido reapal"elha,mento da- ção é uma sang'ria perigosa
�'")

quela ferrovia.' em nossas economias, detê-la
Este assunto diz respeito ao é mais que uma obrigação, é

ê.xodo ·que se avoluma cada. dever, dever imperioso de to­
vez mais em, Santa C�tarina� do catarlnense e só a impedi-
.A. falta do �'llelhor ·reaparelha- remos prestigiando 1�OSSO
mento da Paraná-Santa Cata- Governo e com ele colaboran-
nua está criando tamanho· do, sem qu�lquer outro inte-
d�-sânimo na zona �z: ela ser- r�se senão· pará. o maior pro­
V'!.da, que�. como unlca �lu- y�lto da gente barriga�verde,
çao, os colonos e industrIais Ja bas.tante sacrificada econo-,
procuram melhores terras on- micamente.
de passau'1 produzir compensa- Med1tar sobre este magno
dOlfamen!.e, se. mo perigo das a�sunto é dever que nos im­
estagnaçoes .de transportes. poem os difíceis . mOlnentos
O "grapld.e .. ,e /�xtraordinário que vivemos. Lembremo-nos'

põrto, 4e".�S·�o Francisco, teve, que com posição cega os mai-,
uma quooa de exportação ores atingidos senão a lavoura
stmplesment-e �€solad�ra, por a indústria, o comércio, o PQ�
que? Porque nao qIspoe a Re- V1)� enfin-J., todo o nosso Esta ..

de de vagões ,para transportar do, de '�m modo gera.l.
� .i

/

Diretor-p.roprietário : ----_._--------_._-------

JAIRO
4

AOR RI'BEIRO

----- � . -�_.---_..._--_
..

_---_,.,--,""

recursos na rriornerrto, instasse

.o delega�o de Bll.lménau> êste.

A mulher gritava que era uw.a beleza.

Parecia doida,

itano
pre com relutância. acedeu em con­

duzir os feridos" zna.s mandol.l, que

os rnesnros :fõsSeL<1. jogados no :fun­

do da caminhonete. na parte trazei­

r-a do veículo� q ndo muito rrra is

aconselhável seria que, em vista de

Os transeuntes, todos. correra:rn ávidos de novidades e sel1.sacionaus.
IDO . ..I.!\. farlná�"!ía. ficou lotada de anônimos apreciadores. do so:[rünento aJ.h.€'iQ

Senhoritas elegantes, com ar de superio-ridade e menospreso; senho,
res cOITl0I:'ciantes, via:j't;lntes, profes,sores, médicos etc.

pns, sorriarn; outros de fisionomia amarrada,
significativa tristeza.

ap::.-eciavam o quadro d�

Corrro parte das corrrerrror-açõ-ea do

8Õ0 aniversát'ío do Clube Doze de

E a mulher gritava desgrenhadan"'lente.
Parecia doida .. _

Vocês sabem porque a pobre senhôra gritava? Ora, disseram·..,lhe aPe·
nas que o filhinho, do, colo, estava rrsor-rerido ,

tostão
,I Pronto!!

");

As idéias se lhes orribaciaranl, fugiu a rea1idad'e-j. e foi p03suida
rr rri ataq1.le desesperador.

Ó, .Ie it.or-ee, a coisa fico'u feia, parecia que o .Juhi.ahá tinha baiÃ"ado.
J-i::nquanto isso, a cr"Aancinha, ao colo dt<-., u.rJla outra' sen.hôra, lTIOStl�ava

todo o seu' indiferentisn'1o pela cena e pela vida.

Coisa bêsta, a vida. ora a vida! - talvez estivesse pensando

ÓCULOS

residente nesta

PRESO POR El\IIBRIAGUES·
Por ter sido encont1�do' em esta·

do de cornpleta en"lbriagt.tês. foi pr€'

'I 50 e recolhid,:, ao xadrez, o. ébr!�contu:rnaz Jacmto Santos�. que .IG

I conta com Várias entradas na Dele<
'\.

':. gacia de Policia.
'

Congoleuns -- Passadeiras -- Tecidos· par'a
I.

Cortinas

I
Ficl'J.a . doe

.c]ar�ção ·

dos
, '

J
Deus

de·-

o
o MAIOR ESTOQUE OS MENORES PREÇOS

RIO, 19 (A G.)� - o principal prO'
jeto aprovaqo� de au' orla do, Sl�, Ar!

Rüa 33

Pitomho, cria, a "Ficha de Dec1� ra'

ção de Bens" do s2r\..ridpr públiCO,:
Espera o autor da :rn�0Posição eviW
que, assim, cei�tos- servideres fiqu��
isentos de sanção lega,l no casO de

enriquecünento ilícito.!'

na A EL

NU N'"CR e::XIS. lU" 1'.6 U I=t L '.

f E R I DAS';
E �: AS.

�'"

I N�f lA MA ç o E SI
C o C E I R A S'),
fRIEIRAS,--

E, S P I f>� H'� 5, E r�C .

PA R A

E C Z

DR. P.Lt\.ULO
.L�R�A.CY OLIVEIRA

FELIPE
f)articipam aos p.arenteS

e pessoas d.e suas relaçõeS
q 118scilnento de sua filh�
REGIN'A-l\<[ARIJ:�. OcorrI'
do na NiateI'llidad€
�arlos �OTr-êa ..

Fpelis�

FELIP6
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